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Commlaaio Geographlca e Gaologlca 
Boletim Meteorologlco 

Boçunâa-íelra Q. — A presaSo baroraetrlca, a 
0®, foi de 701.37 mm., lis 7 hora* da m&nM 
*m 7(t'U y mm., 4a 2 hora* da tarde e do 
700.95 mm., lia 9 boraxda noito. 

• temperatura maxima foi do -7.°."> e a mini 
Ma, de l>». 

Vento predominante, NK. 
Chava, nas 24 horaa, 0. 
Tempo geral, claro. 

A B A I X A D a C A F É ' 

e a c r i s e d a l a v o u r a 

i n 

Confórme vimos nos dona primei-

ros artigon, ficou evidenciado, segun-

do as estatísticas, qno a posição do 

café não era de todo má. Não quer 

isto, porém, dizer que devemos con-

tinuar a plantar café om grande 

escala. Não, o abuso poderá trazer 

conseqüências funestas; 6 tempo 

ainda do evitar-se qualquer desas-

tre: devomos e precisamos ser pru-

dontes, de modo a acautelar o fu-

turo. Não é a extensão da planta-

ção que dotermina o melhor resul-

tado pecuniário. 

E ' preciso qno nos convençamos do 

que é mais remunorativo produzir 

monos de melhor qualidade, do quo 

grande quantidade de genoro mim. 

O principio & estabelecer-se é qua-

litativo e não quantitativo, devendo 

so lembrar de que a quantidado que 

ousta rolutivaniente mnito mais, pela 

nocessidado do grande pessoal e 

maior área do terreno a cultivar, <5 

mais que compensada pola menor 

quantidade da melhor qualidade. 

No geral, os cafés não têm o con-

vergente preparo o, em regra, as 

grandos safras do nm fazendeiro 

contem grande quantidade do oafós 

inferiores, cujos preços não oom-

uunsam o trabalho. 

Ou nossos oafé» poderiam ter me-

lhor cotação nos mercados extran-

geiros, se, além do bem preparados, 

tivossom um molhor acondiciona-

imento para a exportação. 

Tendo o café a propriedade do 

absorver e perder nma certa quan-

tidade de agna, isto é, sendo um 

oorpo hygromotrico, está sujeito 

vjs vapores aquosos da atmosphera, 

-or isso que muitos cafés, con-
6 ^ *»do da secca, bem oom o 

frtrmo o ei>. s e d e t e r i o r . » na 

outros gêneros, . . l i t o r i a l i p o r 

passagem da liaha et, ^ ^ 

cansa da gronde quantidade 

midade que o ar contém e da ele-

vação de temperatura. 

Os saccos de aniagem o tecidos 

de linho, em geral, não são os que 

mais convCm para a exportação, por 

isso que se impregnam facilmonto 

de agua. O algodão, comquanto não 

soja perfeitamente isolador da hn-

midade, não tem, todavia, aqnella 

propriedade sm tão grande esoala. 

Hão só os cafés do IJrasil que são 

ensaccadon om saccos de aniagom 

fina. Alguns paizes ha quo exportam 

em «accos dobrado» (grossos); outros, 

em saccos tecidos de folha de 

palmeira, perfeitamente impermeá-

veis; outro», ainda, como Ccylão, em 

barricas de madeira branoa e leve, 

as quaes, para mais garantia, têm as 

parede» interiores carbonisada». 

Deveria «er oste ultimo systema 

O adoptado por nós, mas de tal 

p e m devemos cogitar por agora, em 

conseqüência do elevado preço em 

nue floaria. 
Qnando so tem de escolher, como 

nóe.-ntre a aniagom e o algodão, 

deve sor este o preferido, pelas ra-

zões já expostas o porqu. viria is-

to dar novo impulso ai. fabrica, de 

tecidos o orear uma nova o impor-

tante lavoura no paiz. 

possível que o» exportadores 

recebam de bóa vontade esta 

•luctanoia, porém, não sorá 

•nos.Devor se 4,mesmo 
geral, aorediU. ^ B f t i | ) p o r g ^ , 

pagar alguma con„. . g ( j n v g I o r 

saccos, quo sempre tem ^ g í 

mesmo quando inutilisadoB, P-

reta su»coptivei» do novamente re-

duzir so a algodão em rama. De-

vem os senhores fazendeiros e.mes 

mo o» poderes oonstituidos, medi 

tar'muito «obre este assumpto, sen 

do o interesse daquelles conseguir 

melhor acondicionamento para o 

café e o destes, a creaçáo de no 

va lavoura, — de algodão-dando 

Impulso ás fabricas e substituindo 

produetos importados por ontros 

naolonas». 

D r Augusto Carta Oenova. 
V i ta » • capital, teiulo no» visita 

r d U ^ f u n ^ d . Piracicaba 

Gratos, pela gentileza. 
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«anhíe iá abriu eo trafego as qua 
C ^ Z u i n t e » o»taçí.os: Cedes , en-
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Gánovas dei Gastillo 
Sola estoy ! salga tle mi pe-

rito en acentos repetidos mt 

ilotor ! As palavras de Calde 

ron de la Barca, um dos mnis 

puros representantes do gênio 

hespanhol , irrompem agora do 

seio da Hespanha. O estadista 

que acaba de morrer era o re-

presentante genuíno daquelle 

velho orgulho cavalheiresco que 

encontrou sua synthese admi-

rável na «ltaneira divisa de Ara-

g ã o — S i tio, tio ! O caracter de 

Cánovas, essa energia inque-

brantavel para a qual a Hespa-

nha appeJlou neste momento 

decisivo de sua vida nacional, 

vem filhado de um passado re-

moto, que se perde no grande 

drama medievico da reivindica-

ção do territorio contra os ara-

bes. Os antecessores de Cáno-

vas na lueta épica pela integri-

dade da terra da patria só po-

dem ser encontrados em Jime-

nez e Alberoni, ou nos heróes 

populares que os trovadores can-

taram e a lenda eternisou no 

Citl Campeador. 

Sua energia é fi lha legit ima 

daquel la que o pincel de Goya 

immorta l isou nos morticínios 

de Ma io , na reacção contra a 

conquista napoleonica ; é a 

mesma energia que luetou con-

tra Napoleão f e o venceu. 

Foi por isso que a Hospa-

nha se acercou de Cánovas 

neste período de crise ; foi por 

isso que as dissenções dos par-

tidos se calaram no momento 

supremo em que o velho esta-

dista, sereno c olympico, or-

ganisava exercitos, appellava 

para as forças vivas da nação 

e arrancava desse patriotismo 

sempre vivaz thescruros ina-

creditáveis, naquella terra que, 

não ha mu i to , parecia entor-

pecida e alquebrada ao peso 

das glorias que ella debalde 

queria conservar, depois de ter 

perdido seu império na Ameri-

ca e sua categoria de potência 

de primeira ordem. 

Não sei quem chamou Cá-

novas de Bismarck hespanhol . 

Ha entre um e outro a diffe-

rença profunda que separa o 

gênio hespanhol do gênio al-

lemão. 

O primeiro, irrequieto e idea-

lista, apaixonado até ao fana-

tismo, não sabe dobrar-se ás 

círcumstancias, nerr pôde pos-

suir essa grande dóse de espi-

rito pratico ou de equil íbrio 

que ensina a transigir e a fa-

rejar na questão mais trans-

cendente suas vantagens ou seu 

lucró. 

Foi por isso íjiiè, na éra com-

mercial e industrial ista aberta 

ao m u n d o com a descoberta 

da America, o gênio peninsu-

lar, do hespanhol ou do por-

tuguez, não poude luetar com 

vantagens contra o gênio an-

glo-saxão e germânico e teve 

de ceder o passo á Ho l landa e 

á Inglaterra. 

Não é na terra de Cánovas 

dei Casti l lo qu« pôde predo-

minar o bom senso do San-

cho, de Cervantes. N o drama 

castelhano, ao mesmo tempo 

buffo e trágico, encantador de 

meiguice e sombrio de terro-

res, onde ha o sorriso e o 

sangue, e o aço, que é lingua 

de Toledo, como diz Lope de 

Vega, e as flores, que nun-

ca faltam nas tranças das mu-

lheres; onde ha o sacrilégio e 

a devoção, a blasphemia e o 

ci l ic io—todos os contrastes e 

todas as antitheses se acoto-

vellam , disse-o, f igures, Oli-

veira Martins. 

Essa nacionalidade tem, mais 

do que qualquer outra, uma vita-

lidade intensa e u m a tão profun-

da idéa de orgulho ou de pun-

donor nacional, que a faz se-

guir a regra—antes dobrar do 

que torcer. 

Cánovas era dessa raça e 

soube personificar esse gênio. 

Dedicado em extremo á mo-
narchia ^espanhola, o velho es-
tadista bem ^.mprehendou que 
_ sorte da patria estava ligada 
á permanência da monarchia. 
Por isso, elle quiz afastar toda 
_ probabilidade de lueta dy-
nastica, promovendo O casa-
mento de dom Jayme, filho de 
dom Carlos, com a princeza 
das Asturias, lilha de Affonso 
X I I . 

Não foram os republicanos 
hespanhóeâ que lhe cçnsegui-
ram crear tropeços á grande 
acç&o de homem de Kstado. 
A Republica em Hespanha não 
podia ter outra sorte que « 
Republica Romana, do tribuno 
Rienzi, aquella bellissima fi-
gura de sonhador que a força 
das cousas asmagou no meio 
do sonho. A Kepublica em Hes 
panha nfto podia jámais con-
cretisar-se nus idéas de Zo-

ríila e de Py y Marga l l : 

hn de cont inuar a ser a aspi-

ração, mas só aspiração inde-

finida, de Castellar. O s fa-

ctos o demonstravam com a de-

posição de Izabel I I . 

N i nguém , como Cánovas 

dei Casti l lo, zelou mais o mo-

lindru nacional : nas conjun-

cturas terríveis que as duas 

guerras separatistas, em dous 

cantos oppostos do orbe, nas 

oeraila e enfraqnecid.t por luta» <•" 
víh. 

Desüu ipoea até hoje, a vida po-
litica de Cánovas tem nido a pró-
pria historia da Hespanha. A ma 
onorgia tle homeDi de governo teve 
de reprimir, em 1871!, a gpgnnd» ten 
tativa <1« trtmrra civil oarliHta, e a 
primeira revolução cubana e. ainda 
agoru. o vimos arear oom aH IVlnni-
davois responsabilidades e dificul-
dades iIhh duan revoltas de < uba e 

T ' ' • i-

1 U M l I IV í1 i í ' i5 l \S4 i 
A 

ranituB ctJamnaH com a 
•áo f!»H Tiltinj»»«! nart.iK do 
mftite «i< 'hrrnal, nu iJuliiti, 
na nf»ticiaR íixtrangeirHs, 
< umpos hulloH j 

• na« nm 

daw Philipínas, que tôm posto á pro 
r\ va o infcxtinf<uivel patriotiHmo heH-

rn i l ipp inas , no Oceano Paci- j p a nho l , A força O contíacte pátrio 
íico, e em Cuba . no Atlanti- I tismo do seu governo 
co crearam ppra a Hespanha ; 
quando o thesnuro hespanhol 
precisava de recursos urgentes, 
aquelle homem alt ivo pa-

Como opposieionista aon differen-
tes ministerii B liberais e raHieacs 
fHagasta e Po--iadv' ' ú v»s mu» 
tron-xe fltni)no iutransikeule Unien-
sor do i-tograiuina eon«ervador que 

||oli liiriflude politi 'fi-, 

nua griça no 

universal up-lavras de nobre orgu lho p R r a . combatia o snfTr»,.» 

repellir in limine uma p ron s-1 A "»«í io , 
- K bretndo, a ren leueia democrática de 

I plicadn ú miçao iiuspauhola, e, h< 
> -1 | brotnd 

ta de emprest imo exterior que incutir no espirito das classes arma-
elle ju lgou humi lhan te paiaidau o principio do intervenção nas 
sua patria j queutõos politioas do pai,;. 

Como aquelle l idado, das I A ( ! ; Í T v | l ™ d M w í í 1 ° - t>t,
1
1." r a i 

,. , , . , , Affonso .-.11 com o Tosao d Ouro, 
narrativas de Alexandre Her- fa2 ia pa t t o , por seus trabalho* p«2, 
culano, Cánovas, apesar de , soaes, da Academia de Uintoria e 
septuagenário, não podia mor- i l l a Aratlemiu líeal llosimnholu. Den-

rer de achaques de velhice em ; t r
r„a ." o l ' r , , s »'»toncM, o litte-

. . ^ , , , rarias, destaea «e a csplendnla Um-
leito commodo . Morreu em i t,„in ,la dtcadtncia da lh»r<mha 
plena acção, em plena lueta, j desde, Pliilippe II ali- Carlus IJ, une 
cahindo como soldado VlO cam- , U Q J o s «taiulard bookt da nouba 
po de batalha. j % C * R , 

inta enpafUila, publicou tam 
bem u:u.-i, notável série «la artigos que 
mais Uiriíe fornra reunidos em vo 
lumo, oom o titulo de J'rolUmaa con 
tcMporancon.' 

l>o !lt para cá, duas vezes prosi 
dente do Conselho o, nltimnmente, 
depois de fSagasta, o papel do Cá 
novas (• a lueta poruox. ranto o to 
naz pela integridade du Hespanha. 

A' ultima hora. o accumuto da mal ria (or-
çou-nos a rotlrar (Ja pagina a primeira carta so-
bro o ÍSanco du Credito Agrícola, 'tua promut. 
temos no numero passada, a o ar'-igo, em con-
clusão, A Abuadia jb Maria Laacti . 

Por u m a circumstancia do 

acaso, a morte o colheu na-

quella terra basca, cujo povo é 

o menos assimilavel, o que mais 

tenazmente lueta pela conser-

vação de seu gênio, de seus 

costumes, de suas tradições, de 

sua l íngua: é esse mesmopovo , 

cuja tenacidade na lueta das 

raças causou assombro a Schrn-

der, o geographo-finthropolo-

gista. 

Ah i , á beira desse mar de 

tormentas e de nevoeiros, desse 

littoral alpestre, que foi dos j o» srs. Pmim 0"nç,lves Netto e 

primeiros a emergir das águas 'Pedro \. dos Mantos, festeira, em 

nos tempos primevos da Ter- Horrn. Azul, do glorioso S. 1'odro, 

ra, oestadista luetador concen- 1 o lv idaram nos para a«si-tir • i res-

, , poetivas fesias, que so realisarão a 

trou os cincoenta annos de as u 2!i do comute, 

vida publ ica e de trabalho in- | 

, . , i Acha .se neHtn eapitul o dr. Auto* 
de seus esforços, o seu a n h e l o l n i o d o Amaral César, digno inten 
supremo e aspiração derradei- • dento n.nnieipal do Botir atú u 
ra, no grito que proferiu ao : hil advogado na^uelln c f^ a r e a "* 

cahir ferido de morte—viva a j — 

Hespanha ! j C o . - . w é r n l e i * 

Esta saudação, em que O vi- I Parto amanhã para o interior do 

ntío foi O sangue, devia ter sido Estado, a percorrer a linha Mogya-

a essencia concentrada das ener- e n í . desta folha, o sr. 

gias viris que Cánovas despen- ^0°r
P 0 C ° n t ° d e M " « t t l h i e s J n " 

deu pela patria. j Rogamos aos nossos assig.-iantes 

O mnr que relerve j u n t o dos I110 1110 dispensem bom acolhimento. 

broncos penedos da tei ra bas- ! 

ca não tem aquelie sorriso in- i A Sociedade Portugneaa do Be 

finitO das ondas, de que fala aeficencia, do liio adquiriu para 
1 'sen Tmtnmonin nnr OI MI 

o poeta grego. 

Ah i , os vagalhões se alteiam 

e cospem insultos de espuma 

nas escarpas da costa: ah i , elle 

r ibomba, estúa e se encachòa 

e repiesenta a lueta perenne, 

que é a mais bella expressão 

da vida. 

III hf 
l»t*Ili 
qie. 

-parti 
veodii 

f>af n 

into n'i Muipo em quo ow leijus Fnn<Io 
«M-lavam !-arutotí do •j.füjnr amunto Pai 
apuram He «'n/^ntos hjíI r<'*ife 1 tio mu 

Ahhiiij iJíhhc « ffll-o. Mas, «juando rapora 
coiiHwon a vciulel oh, voin uma ba 

telerframma, U14 doida lhe atravessou a «abe 

£ 
1 h 1 

í-ÜXO m.iBcaiir-o ; I 

Ça, matando o inNlantaneauiente. J 
-Também ontra praça acabava I 

1 -o -aiiiH. stx'! foiaiui.io, I 
ic d«- Hilveiran, de Pi-| 
) maneulino. em Una. e 

1<j Sexo femiiiiuo, da Caixa d A-
gua, do município de Taubaté. 

de veudt»r por •'. 
fp.ririi'1, f|nan I" 
o d;nbeir->, cahi 
nmu |,u|.. 

)% uma ta 
«rt-es do ei 
n ?aiuiiuat 

(- moa f 

• do donça, y 
^ir distrieto 
por dia* de 

D. Francisca Eugenia do Men" 
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T.SSÃO UE UONTEM 

IZBQDHI, PIii:.-UDFXCIA DO 8K. 
MOS 

BA-

ifessora du 
da en| 11k 1, 

pari 

So 
Irín 

p»lusio ila Ur.virfa erírrini/i ira, 
t'lttrni(n d'alétn mar et,e. 

'liaad i.ilinetadua uo Tclegru-

epigrapho <Vendidos!», in-
artî r, violento contra o go 

BeeuBando os seus jmrtida 
I uinueomniuii&rbDi ae cora os 
,s''ih parti «o auniquilamen 
Ibpublleaniumo bruMl.-ir.t--

Aa um boletim oflieial do l'ur 
l I.jtir-tilifM,! I-'ederal aod cor-
ftr itii.ih u l.-latlos e do iJi.-t 

federal e a -Vespeira», de 
B̂ unga, com duas quadras er 

radaL 

Nc Iciario o bom serviço tcli gra-
phict f 

• M p. foi t 
t.t 

pessoa 
a J.tthia 

rin 
sen patrimonio, por ÜIKI:000|, os 

I prédios da rua do Hospício, n. 3 U, 
o ltosario, n. 

B A B I 3 0 0 S 

Longos telegrammais da líshia 
para u imprensa fluminense notieiam 
o desembarque, nacjuella capital, do 

í t c . o ministro da ünerra. 

p cti i cancáo eterna seus auei- correspondentes Uob nossos 
e sua cançao.eterna, seus q u u o o l l u f t 0 o m l U i I . a m nem um só 

xumes OU suas ameaças torrni- pormeuor da recepção (]U« lhe dis 

Ah i , elle canta, geme ou ruge , 

daveis são levados pela vaga -ir-

rante ás terras longínquas . 

A esse mar foi confiado o 

u l t imo grito que se arrancou 

com o u l t imo alento de Cáno-

vas dei Casti l lo : o u l t imo «vi-

penson alli o mundo offleial, e ox 
tenderam-se mais na parto relativa 
ao banquete qne o sr. conselheiro 
Luiz Vianna olíereceu cm palacio 
ao sr. marochal Bittencourt. 

Mim, meus senhores, houve bari-
qnato na IlaUia, offerecido polo 

ao illustre 
v a . á H e s p a n h a - a e s p e r a n ç a ! ^ ^ " b ^ n q u e ^ u 

superna do estadista — ira | q u e v e m n d a r n t t mosma, poique 

echoar na grande i lha do Atlan- | nm ou outro é sempre uma mani 

tico, ou no archipelago do Pa-,'estação de jubUo. 

cifico, como um alento a o s 1 ^ ^ ^ ; ^ 

hespanhoes que pelejam pela. js^hia, ó o sigu»l lukíh evidente de 

integridade da Hespanha. j qne 6 oritica a situação das forças 

Também Cánovas morreu pe-. legaes em expedição contra Canu-

lejando. Mas a sua obra terá £ j " Z S T l 

um dia continuadores ; sua re-' t e r r e n o pátrio 6 orvalhado com o 

l igião do patriotismo fez pro- | sangue irmão dos soldados em lu-

selytos. Por isso, ao morrer, cta? porque brindes, porque ale 

bem poderia exclamar como seu ft^e^To^ 

grande compatriota de um tem-1 0 0 n t i n t l 0 i 0 p R Í Z inteiro, enlutando 

po passado : . milliares du famílias e osvasiando 

. . . . ., , os já arrebentados cotrcu naoio 

Vida, monettdo, recibo! 'nacíj? 
— | Esqueceram se, porventnra, os ma 

Antonio Cãnovas dei Castillo nas nifestuntes, da lueta fratricida, que 
ceu om Slalaga, a H do fevereiro do reclamou, por purte do exercito, a 
182B. Formado em philosophia e di presença do sr. ministro da Guerra, 
reito pola Academia de Madrid, a ou, recebondo-o tão festivamento, 
sua mocidado foi toda dedioada a i quiaeiam apenas disfarçar a gravi-
scrios trabalhos littorarios e histo dado da situação das forças expe-
rierts, ao mesmo tempo que to oc- diclonariim ? 
cupava de jornalismo. Nessa época, \ resposta n®0 í muito fácil, 
publicou um volume do Poctiat ly mas preforimos acreditar na Hcgun 
ricas (18(11) e a CampaiUt de Hueêca, da hypothese; nm todo caso, porém, 

tingiu irio li-
do te} t lnd 
timentosg. rt rohi.s qne caract-nsam 
o nobho p<<\> 

/ Un^ Mlftrur-I flatli, 
como Aceiflrito t- Caíerio é ent 
duvida, italiano. Não se deduz <la-
hi, porém, que haja italiano sensato 
que pactae com criminobon dessa 
ordem. 

F, qne bom para o coiieg-i, se t" 
dos os oouipatrii-tAH sons foiscm ila 
alturu do HanarcUi o do Mtir.- ril 

« « 

Ti ibiina Italiana 
Nos / m-tri tetrgrautui tnf.» das 

oscti.ta italianas no < stj ;ro e 
do projeoto qui ^ . i,.t .. sen 
pai/, i •;.,:<. , do iiisiitiiir aei inspe 
ctor.ulo para as tut-' : :,,.-.. 

Extenso serviço tclegraphico do 
exterior o noticias. 

guiutis furtas: 
«Momos informados por 

competente qne daqui part 
têm si'l'> reraottiilor :;7 p;ire<i 
Itnliti.eiu,, o mais :;1 mixtas, e, co-
iu( reserva, caixões, -10 caixas 
com artigos de curativos de Lister 
e L edieanientr.s, l.s gofcteirw», 
nwurt e J17 piwliolnti TnUo níto sem 
pedido, uléut do que t in ido da Tlu 
liia b fom os corjtos vii:do- doa Es 
t.̂ -los do ri'.rte e do sul • i V " 
<1 itio ofganipado na líahia, -u. virtu 
du de or-'ítm da Itisnet-.tfiriu anita-

| ria, do qusl coiiKÍ< a a requisição 
j tle dez kilt.s de ácido pi.uuico necco, 
mandou a mesma repartição accrea 
centtir mais noventa. 

As l:> arubnlancias de quo trat'4 o 
nosso correspondente especial, que 
acompanharam a 1» columna nos 
t embates dos últimos diap do julho, 
assim como as rpie ficaram na rec-
taguardu. nf. . t destinadas ao Ber-

ilo ho j.-.es de k.i.s, por-iue 
/ ui tti . o nec , .at.rio para os 

batalhões ent rar.ri'h&. 

A mesraa • tlnmua deviam acom-
p.i1 har as reservas, neeessari.-ia para 
tttiuelle sprviço, calouK Us un reier- | 
vas segnndo a<, eventualidades qno I 
só o cuiitiuu danlu dua forua 
ria^ prever. 

Para organisar (:,. Uf 
o ci.-iiioun.i- re«f 

suai ur'1- ..nte i.i 
• i s uin oflieial s 

.a tj ih es • ti lia e du -ua ei> 
frarautem n u tombem qu 

• ii-tr-r j.. du (Juerr.i uü reei 
n1! ím »tedidt, <1 medicamentos. 

— f u r a as forças em operações 
'in l i .hia !íin m<!o i'i ' ;nado« perto 
tle 10 me liuos militares; e se mni 
tos deli s têm voltado, indevida 
'o»*nt« de Qti-inrnít-\s e Monte han 
to, tioro parte de doente, não é ao 
governo, mas ã Repartição Manita-
.ia, que compete manter a disci-
plina. 

Quanto á divisão do mesmo pes-
soal naDÍtario. chepando a tor nma 
nolnmua. done, o outra, somente cjua-
tro, a resfionsabilidade e.abe ni-ica 
menti ao ei- fe le serviço c ao 
eomniumii I dessan ft.rcaa. 

Momos a.n lit 
gel ol 
mia 

Htm l-i 
I i' u uiiciir.jute 
I algumas «tabula 
contiar inaittres 

d.- i " 
l' --;;r' isco , 
i:.iiito ,.in . dt. ' a tro ! 

duute do 
m- 1 Chimieas 

chefe chimico do mesmo ctaboleei-
mento. 

A '.ora regimental, presentes 11 
srs. sena íores, abre s>i a sessão. 

Hã > lidos e postas era diacnsste 
' as actas das sessões anteriores, sen-
do sem debute approvudaa. 

T. O o • XI" diei.tp qne ti.m n cop-

ímwi <!<j 
• nado, 

'"" ' '•","r ! " <> go-

- • .!<, um 

la lio Ed-

il palavra 
• f Kuvoio — Tem pro-

in ".x tino q m so piopoz fa-
sitssão passada, sobre o prfr-

l/iboratr.,,., de Analyãos j ' " ; t o d o b t t U C 0 de Credito A-grf-

; . ,. „.-...! cola. 
O fim do banco nn» w i huuun 

,.f. ..» i uiouilissr o credito agríco-
la, como ae mr',jijHn 0 ô oommer-

da ; <''0 fi d l1 in'*nstria I3a Heerctaria da Fazenda 
Agricultura ho] fitou os isen 
tos: 

De lb. r.lHll >, i Z-i tu • • br- •„• 
h ('., por lUHt. r t • 

tmmisHão de M 1 .1 
tado, 

Do lb. r,t;Mii-t fi Coapanhlu "Mc 
chaniea h Importaüoia. por 
co fornecim- ato 

* 

A Superintend»neia das Obras 

• o r.js nisução que lhe pre-
: tr r- prcjecto, n-U, se obte-

'".ido. " - lirã »i>e-

•li 
I r-
tlo Ri». 

tíl-tu. 
ü«po de ur I - tro ra -i cinio 

fundudo nos 1-hshs dr projectOL o 
oradijr oh »» á elnsãr de qne o 
ISaneo d« < ':-er':to Agrícola matará o 
JJan.it, de (.'rédito Jteal. 

Publicas vai despender 2-71 f.>i;77 , , " " ' i » . ««>. longas consl-
nos reparos do q ío estã carooLdó ^ r ^ 0 0 » " ^ » » 
a cadeia publica de ,Santa Cruz do - -
ltio Pardo. 

Ao condnetor ra execução 
obras *ir» Maneamento da ca:..tal 
Jor'é Conratlo Madeira. *\ • i'u r 
cedidos trintr. dia» d,. .iv~ 

cw • 
proioguçao. 

Estando íerminaiU» » h o r B 0 0 I R_ 
^r pede prorcy.^^ q n f l * o o n c e . 

sessão suspensa por 

pala-

\enciuie'.» • 

s [lido-

i as to 
! i " f> t íiK 

unitário 
ij ítiniça. 
e o m i-
l>eu ne-

Foi í omsodt 
inari a tio Li I,. 
Cuiii.._ivea de 

juiz de ilireití> da co 
t... o bacharel João 

jü-eira 

ilida seiijn 
6 mui" ' 

.os. 
Iíeaburta, continua com 

vra o s> Pauto Egvdio. 
Faz em resumo um apanhado his-

térico da organisação do credito na 
Erpnbli s Argentina. 

< 'ombal < ' teccioiii -mo e o 
U tutme, comprovando a sua theoria 

j c .m duas c-itayõ-s: um projeoto pro-
teceior.ista no (Congresso Amerjoa-
j, i, u o resultado a que chegou o 
Congresso Internaoional do Agri-
cultura, 'i unido em linda Pesth em 
IHÍiíj, ao)jre a crise da lavoura fran-
e ii7.t 

Pergunta ainda o orador se naa 
O sr. minrtr- tia Fazf-ndn oon- actuacs circumstaneias do erário 

eu .i i i.. .áo d* direito.t pwt. os , pnblieo, pôde ainda o Menado ap-
niateri.«.'H iniportadoM da Europa, 1 provar nma lei que lhe vem au* 
destinados ti illutiiinavão da set-ção gmi;ntar o gravame. 
de pt licia e justiça e palacio do No fim, o orador diz qne está 
govorn t Irste HstaJ" e para o ma- ' {.rosnpto a conceder tudo, coíutanto 
te ri a 1 riesiiriado ás obras do sanoa- qne se retire do projecto a dispoai-
m m ' desta capital çã« ío Estado snbscriptor de ao-

I çSus, do F.stado banqueiro. 
O orador pede permissão para ter-

f'I tá r.poReatalo bt 
H Abro ti i ard «r Hti tr 

• d'r ito .K 10- Juiz • 
11 'ampos 

e no i 
cornar 

.loso 

.. -go 

aranapanema. 

lieeuc s para 

de faze 
diz-r 

informados de 
. I Ma\ agi t, j .o? 
ong« n. areie, 

'e t |.f . 

qne 

uri- nto 
•tip-

T A X G O S 

Eltréa 

Qiif imã lt 
t.l.ar-s, h< 

de-

ite- I 

Terãr 

de saiitlt. por 2 mezes. o e-
tnririo da Alfândega de Sn 
\'lbtir Moreira Dias. * r> r>r 1 ri-z. 
e guarda !a mt sma, Arroindo Mon-
to Miriath. 

C a r t o i r i <( V i i f f i l i i t T i o 

'j 'tsíl F 0 WLlíINO 

"' M-tai 'iQH tuntt 
rmq» ht.m. nr tíupanfttt. 

minar as suas oonijideraçôes com o 
a rto, qne para elle é um posta, 

'ndo, d. que a lavoura não atravM-
sa ums criso. 

Estando ado*>:tada n hora, o ir. 
presidente suspende n sessão, desi-
gnando para hoje a meema oru«m 
do dia. 

VSo Imuve 
n -uoro. 

sessão, pej falta de 

Vou, p.,r anno. ruis. -.«mai, 
C<>ntar os faltos do dia, 
Nania qumir nha rnâ ana, 
Oa numa Bemãaborla... 

t JOSK BFtMtlL 

Força publica. 
E hoje superior do dia o capi-

tão liranco; o 2'* batulhao dará a 
guaruição da cidade, oa respectivos 
officiaes e qua ro para a ronda dos 
dibtrictos; o regimento, o serviço do 
costume; de promptidão, a banda 
de musica do 2' batalhão. 

Uniformes : para os officiacs, o 
ü"; para as praças, o 4o. 

chroniea do'século X I I . 
Entretanto, a política já o sedo 

não morooo louvores o acto «lo sr 
conselheiro Luiz Vianna, quo, se 

zia, e em 1862 a rua oidr.do natal o hojo offoreoo champagne ao sr. ma 
enviava ús Côrtes, sondo esse o ini-. rechal Bittencourt, poderá amanhã, 
oio da sua vida publica, em que tão 0 l ) m B niesma logioa, abrir os sa 
relevantes serviços prestou A patria 
hsspanhola. 

Em 1801, Cánovas era ministro 
do Interior, no gabinete Mon. tro-
cando, mais tarde, esta pasta pela da 
Fazenda • Colonias, do gabinete 
O Donnel, oabemlo-lhe por essa oo-
casiio a honra do apresentar ao Par-
lamento o projecto de lei que abo 
liu a esoravidão nas colonias hes-
panholas. Os seus discursos libe-
raes, e em que defendia a monar-
cliia constitucional, tornaram no nm 
dos mais temíveis oombatentes 
oontra revolução republicana do 
setembro de 1808, que, viotoriosa, o 

exilon. „ . . . . . , 
Nas Cftrtas Constituintes, de que 

fazia parte, empregou Cánovas toda 
a sna cloquonoia em combater os 
lirojeotos de constituição demoera-
tioa, sendo nm valente paladino da 
restauração bourbonioa. Foi, assim, 
nm dos chefes do movimento res 
taurador, que collonou ao throno 
de Hespanha o rei Affonso XI I . De-
pois do pronunciamento de Marti -
nez Campos, foi Cánovas dei Cas 
tlllo o presidente do Ministério da 
regenola, incumbindo lhe a «raníe 
tarefa de paoiflsar a Uespwüi» dll«-

lões do palacio presidencial para 
ruidoso baile, se, por desgraça, as 
balas dos jagunços vararem ama-
nhã o nltimo pelotão doa nosaos 
soldados. 

• 

Chegou sabbado a osta capital o 
sr. ministro da Bélgica, no Rio, 
conde... 

—O' Poooi, como se chama o mi-
nistro belga? 

— Olhe aqni no Commerrio, conde 
rim Ntan... 

— Mas o Estado não den assim, 
observou o Bocha. Leia : conde Steeti 
de. Jehay. 

— Então, vejamos tambom o Cor-
rein mndr van den Slecn de Jehay. 

— Diacho I o VVonoesláu euoompri 
don multo o nome. 

— 4 Nação também ndo flea a traz, 
ajnntou o Pocoi; Conde Ven SLeen de 
Jeahgey... 

Deaute da minha indccüâo na es 
oolha do nomo que mais • • appro-
xlmasMe do verdadeiro, perguntou 
me « 1 tocha, muito admirado : 

—Pois vooó não sabe allemão? 
—Nfto, mas é a meema oonsa : von 

oonsnltar o diecionario. 

Favi ic io JPXBRBOT 

A S F O R Ç A S 

E x p e d i c i o n á r i a s 

Da caria do correape"^,,^, j , , 
Jornal na Bahia, publicada hon 
tem ; 

posição da força na torov1 

do < 'Corobó ora. vanguarda, lancei 
ros. Ilanco direito, 12." e 111.", 10b 
o couimando do coronfl Telles: fia 
00 esquerdo, 40.°, protegido , • los 
3Õ.° o Ul.0, que carregou pel«> leito 
do rio, tomando as aguadas e n 
dnetag conquistados palmo a palmo 
Os troa últimos batalhões eram d» 
brigada Merra Martins e foram por 
elle oomiuaudadus. Piquete e es 
tado maior do general :-i»vaget. i.a 
rectuguarda dos batalhões estendi 
dos t-m oolumna de .-ombato. Arti-
lharia, i'vanguarda da 0.n brigada 
Pai.loja—, quo gnarilava a teeta 
guaiila. O exten o campo foi atra 
vessiolo em cinco miunios, lidando 
fóra tio oombatu neste curto tempo 
!I8 lomons e .1» catallos. 

"roços dos gêneros no alto da 
Favi-lla, not. dias í> a 11 d« julho 

Por serem taes generos inüi',ita-
mtuiUs eacaestib, os v«udcdo<sa ce-
diam nos oum a «eguinte explicu-
çáo . 

12' pura satisfazer a vontade do 

V. s J t 
li.tteé vendedores oram as mulhe-

res tloa soldados. 
1 ei pia» de milho sf eco. . 
1 beiju do tamanho de nma 

Itolach», aem cõco, sem 
assucari sem temp.uro, 
luandiõoa ralada eo . . 

1 pitllegudaido fumo . . . 
1 cigarro 
1 batata dei umbú. . . . 
1 emôa do üçade . . . . 
1 oltican dt farinha . . . 

Qualquer porção de assnear, o 
qno so pedisse. 

— (guando, em uma roda do offl-
oiaes, um apparoeia com cigorro, 
tinha da pinial-o n todos, afim df 
tomarem uu trago, á guisa de cuia 
de ohimarrfto, no Mui. 

Estava na beira de tun fogo nma 
praça a lazer beijús. 

Orando era a quantidade do mas 
sa de mandioca. Voltando-se a com-
panheira, que o ajudava na tarefa, 
diste em a» ayaro;—Vamos faur es 

li 11 

insp 
i Ci. 

e de a. 6r.| o 
do distrieto, vão ŝ r 
dos todos os ofíi 'it*eB d 
nitario qu« regressaram < u 
sarem do interior, devendi 
para as forcas etn op«tr»çõe 
forem julgados -m coruliçõea de 
salído de poderem prestar «irvi 
ços. * 

i m-'-
i Sa-
gres-
óltar 

os que 

yn» 
a ti 

tiorV j, ura p. ru ntrcuiw-i. 
pm multar M,lecittma5 rc,n, : 

„ mono i- t.ltj o títo Jovial u . 'rné, 
" raj »r r.'i» iirtn a verto altlrwi<fly\ 
aii. í . . , ipU pi s n tr.»extraortiS», 
Ma. » c tr \ ort. 

A;tf»ar ae eicrevpr ua.rtû  b |MK«df>lv 
Kr« utn -tpllrt perú mrit"]'. 4ru m, ,t..:fJt 
t i,m reqalBle eniflni de i:rue'llitdí vK. 

Tiiih* uni oom» 111101713' '..hsn.t\rH «ti 
tle um» IWtt, oi rétn, Ht»n rm rstni 
i :uft a» í>. cai tí.t otv-• tlt. Ta 
i ma anslra Se «rua • ^ . tinanm . 
Que afrouxava du t^n ti fn-aio du «irtraiibae. 
Acerco» llie erilVj, corto, poll.lt, e fluo, 
V™1 mpnltai Inpivento ti:n tr- -•;< n"tt!oc 
K. as 'nina Jo.'in daquoiit- ".'t i aatlpr 
hf(rrei)ou-l>f. ao ov-Wn: Oum 

;• osporad-o Loje da Cspitd Ee-
'' ' r . conselheiro Kodrigu* 

Hontem começou no Rio a ven-
.la. em leilão, da livraria do conae- "«o rro.» nem ver.o ó tfr,.» loiict 
lheiro Silveira Martins. '"-'rlla-o nm innro c-a C tet " 

^ _ _ i vníndo, a. !ti.o. Pt.hha vit.o alpxaniírlno, 
'* * '. aunt.i 

A Cafa da Moed^ aj-,(la „.-„, r e
 1 -

metteu as eaian- ) l m 8 d e ,„„ 
belf í.ji ao-
rooni' 

S u c i d i o 

Ilonliim, á tardinka, numa peqoc-
ii« '••• nltii do Vpiranga, Cambncy, 

' o i. tç • l'i itldino Giovanni, italia-
no. com 17 annos apenas. p6z ter-
mo á vala. desfechando dou* tirog 
< tevólver na região frontal di-

j reíta. 
C mparecen so local o capitão 

; ' .astão dl- Almeida, 3® snVidclegado 
« ,ipn ! do diftriuto, r|ue mani»0u remover 

11:0 
rio. 

estã 
t r o a 

Estados, a seu cargo, 
'ando dahi qno uns Estados 
. cobranil rsses impostos e ou-
es, -laudo opportnnidado. 

r>$ooo 

P$(KXI 
:- -iii.it 
1$(XH) 

1$<K)() 
12$U00 

II de Agosto 
Convítlam-so os acadêmicos do 

Direito para uma reunião amanhã, 
so m i i dia, em saiões da Faen' 
I- . ..'ini de acoftrdar so ao modo tle 
t-el. brar condigranientu n data .ca 
deinico—11 da Agosto, 

NOTICIAS OFFICUES 

I0te V '4USÍ flC.R fí2;,.Tf!QC. 
•t rnl* ««eis Ò TJWt "Pt •T3tí". ncf f i t t . 

K n&o és um l>*nt» ho rne::fii rro-tra.- j:ei1o 
rara p e t a . . . - 0 perú dp ta: arte liritng^B 
t̂ ue estendeedo a perninha. ensalon dar ib<* ou» 

Moralidade 

N&0 ó só propilo do ninar 
Com coucbs t a z v : 

' o P«' U %mbpní dar 
Couce* csriratxira. 

Quando um perú rn'riT)ar-8e, 
N,'io o quHiras ro,-iit;ir «6. 

rou"-« "R' convém toraar-BO 

Ainda nit^nio de porá. 

o c/táttVttr ]»ara o Necrotério, onde 
fmi "Xamina l̂o r 'ão dr. C«-tilho«, 

Om n r n i n r - D f t r a r a i ^ na «ias. 
«ti trn<lo a morte, sido 

LQÍIIp^roomiuoçáo c^rebnl. 
A |ioi>re vi-tirnn estava empraga-

r̂ a Tíiinjft fabrit-a de eeramica desta 
capita], e d&o «o Babe a qne attri* 
buir erise acto de desespero. 

Mechauica ü IcijHir-
ta dora. 

Peraute grande concorrenoia de 
socíob, reaíison-He ante bo?íteE a 
eleição da nova rHr«ctoritt dn Anso 

Vindo do Instituto I-aateur do toccorrns Mutuo, ào pessoal 

Paris, foram temettídos á Dirécto ! da.|neUa importante companhia, 
na do Merviço Maniturio dous oai-I Kis o resultado -
xote» e timvolum.) contendo fe, u,„\ Presid«nte. J..ao da Cunha ( al 
anti diphturioo de Roux |deira, vice Frai,cisco Credidio; 1o 

si oretario. Faust erner; 'J.» .to, 

Pnp f tno Trilmnal Federal. 
F.n- sua ultima seasão, ^nelle 

Tnbunai concedeu a orilev, 
' * <t rpus impetrada j>o» Jos«i Qul-
rino Leite Mas«iloa> d t . s t e f i tado, 
para mui compare.''^.ento „„ nP l t o 

tl^ 11 do rorr'„te, prestados o* ne-
• r ndu iiut.ntos pelo jul« 

I* vara outniuercial deat» oapi-
tr.! contra n« veto» d '» srs. Hei ml-
modo E«|t rito Manto, Bertnrdino 
Ferreira < Pit tl-.biba dt. Mattos. 

A l f â n d e g a d e S . P a u l a 

P. r d.creto de suM.ado, fioon 1%. 
.„. . _ .., duzido o pessoal da Al fando^ <̂ os-

r . ! Dam iso Pena ; Ki visorer V. Man- ta capit.1, qno, pola talxiil^ »nt«-
ÍT*.???." 'U n* , T . ° n d a fo,rHD1 »«•. ° Boqw i ' A . Piriheiio, a , hoi.tem aasignada, se oow>>rí de: 

solicitada» pola do Interior orduus 
no senlido do 

Mer creditada ao direetor do 
Ujuiuahio de Campinas a quantia 
do 48V$880, para pagament<i de des 
pesa» feitas oom o expediente da-
quelle estabelecimento; 

Mer poatn no Thosonro, á dispoel-
çáo do «r. socretarie da Agrioult ,ra, 
a quantia de 6:000$, para o sort iço 
de abastecimento do agua no dis-
trieto do morra Pellado, muni oi pio 
do Rio Claro; 

Her paga a quantia de 3.386$ aos 
ar». Álvaro Botelho, Oautier & C., 
provciiieutü do aaaoutamento do 
novo prelo ilarinoni e oonoertos 
ufieottiados em diversas peças do 
aiesmo, destinado ao Dmru Offi-
ciai\ 

Mer paga a quantia do f.74 ao 
Carreio Paulistano, por publicação 
do odilaes. 

• 
Foi exonerada d. Emilia Alvos 

Leite do logar do porteira do grupo 
esooUr Silva Jav< tm, do Milvrira, 
sendo nomeado para substitnil a 
o ar. Joaquim Limes Cortes. 

• 

A Heerctaria do Interior Levo oora-
njumcaçfto de que a l n tif jnlh se 

eaus, R. Frsu»ndirff, H. Colombo, 
Canoía Cypriauo e O. Pilotto. 

tspi otor, 1 Ci.itferes*', 2 j oe o 
; l" l r •""Viptnrario.: 1 

1 porteiro, t War i o e a oon-

1 ÍPspt*ntor, 

fiel, 
tinuos. 

Ao todo 10 empregado*, qnando 
pelo doe. V 1.7IM de 3 de Julho d« 
18?4, ÍM fixado óm W. 

Xí*i.nltü ilesaa prt.vidnuoia 

C o l i s e u F c t i a # » l r t j r e 

Confóme noticiámos, inaugurou se 
anto hontem na Penha, aqnella 
nova casa de sport, o Frontão Eran . . . , „ „ „ 
ce/. da Companhia Fn.ntfio 1 au-1 diminuição no despesa annual ow» 

o p. »o»l do quadro effeotivo daquel* 
la repartição, da M(U)00|. 

Aléin disto, consta ao Jornal 
a forca doa guard»*, quo sa oom. 
põe dl : •) empregados, «cri redu-
zida a o >us npanas. do onde v M 
grtuidc economia na despaia. 

Maternidade. 
Movimento de 9 a fl do oonmttt 

existiam (i, entraram H • teve alta 
1; das li que existem, 6 a&o Italia-
nas, 4 brasileiras, 1 poringuea» « 1 

roía Eiilrnram ü italiance e 1 bra-
Palleclmentos aUeira teve alta 1 porturuela, «u-
Ante-lioiilcm, tJi'ii-Me D*stae»ptt*l mero dv partos durante a semeás, g, 

0 passamento da exrua srn d. Ma- Donativos: de um aoonvatL SjÓtL 
.,.. r r. - „ . . _ — f^OM^S 

Mitnado na ma Cerqueira Ceb»v, é 
mnito «spaçoso o elegante, ior.do 
recebido, no dopiitigo, (xtraordi 
naria couoorrcnoia ospnctailo-
res. 

Foram jogadas variss fuiiuelas 
pela primeira turma do noMo Pron-
tào e por alguns sócios do Club 
Athletioo da Pelota 

Brevemente ficará ooncluida, no 
Coliseu, a pista para eorriilaa da bi 
cjcletas. 

ria da Conceição Paptao Meibra, 
esposa do sr. Adeodato Hilva e filha 
do sr J . .1. Raposo. 

—Nn cidade do Porto, finou se no 

Agradecendo aos bemfi 
lição 
o dar para os pobres 

h«s, eefa de homem oa 
menrip dia o «r. AJldrio Pureira ra» W i m como nmpiab 
Ji uior, KOCIO Ha c inceitnada flrura «liançM, o V1 

Instituição, pedimos que ooaiiaoea 
a mand"-
•e l l 

reabriram a 1» esoola do »oio mas- desta praça Fui.tira Júnior rt Ma- se lembra dos 
ou tino o a !ís do íbbuuuio, de ti. bi- mira. 

.áo. Nosso» PCísmes, 
i em conta qqen 
1 ja.iteaUí, a £U«| 

poiSmí 



O C O M M E R C O D E S . P A U L O 

T E L E G R A M M f t S 
SEBVigO ESPECIAL 

BIO, 9 

S c u l o A Commiasio de Or-

çamento, de aooôrdo oom o gover-

no, suppriiuiu a verba da Alfande. 

ga de S. Paulo, substituindo-a pela 

oorrespondente da delegacia fis-

cal. 

Apenas a«rá conservado um oon" 

f»"onte para o serviço de ultima» 

ntf bagagens dos immigrantes. 

— A ooinmissào do Finanças opi-

noií <iue o governo informe a res 

peito do projeeto transferindo a 

aBsislonoia dos alienados para a 

Sant» Casa de Misericórdia. 

C â m a r a — F o i rejeitada a emen-

da que extendea os alumnos da Es 

oola Pivlytechnioa os favores outor-

gados aiis alumnos de direito, antes 

da refor/na do 1895. 
—A C.»mara reousou a licença 

pedida pelo Br. Cândido Guedes 

Chagas, conferente da Alfandega da 

Bahia. 

X o t o depu t ado—Fo i reconhe-

cido deputado pelo Rio-Grande do 

Norte o sr. Eloy Castriciano de 

Souza. 

R e t r i b u i ç ã o de visita - O 

inspector do Arsenal de Marinha 

retribuiu a visita do commandante 

da divisão da esquadra ingleza 

Aqui 

S. s. foi recebido o o m u n 

do estylo. 

troca. 

exercito' 

T e l e g T a m m a s l e p e z n m e s 

O general Dyonisio Cerqucira, 

ministro do Exterior, enviou ao 

ministro hespanhol pezamos pelo 

assassinato do illustre estadista Cá-

novas dei Castillo. 

—O ministro brasileiro junto á 

«Arte de Hespanha telegraphou para 

San Sebastian, enviando pesamos á 

^amilia do pranteado estadista. 

E n t r e i * do c redenc l aes— O 

gr. Prudente da Moraes, presiden-

te da Republica, recebeu hoje aB 

oredenoiaes do sr. Edwin Conger, 

novo ministro norte-americano jun-

to ao governo brasileiro. 

Por oocasiSo da oerimonia 

iam se discursos oordiaes. 

R e c e p ç ã o n o p a l á c i o prex i-

d e n e i a i — O sr. Prudente de Mo-

raes receberá amanhã, á uma hora 

da t «de , os offioiaes da esquadra 

ingleza. 

O d r . F P o n t l i i ' - P a r t o P " " 

e8BB capital o dr. Fro?tÍP, " o r 

da E. F. Central, em serviço l n 8 ' 

peoção da mesma estrada. 

B e n « i & o i m p o r t a n t e — O Tri 

bunol de Contos reúne se quarta-

feira tm sessão extraordinaria, pa-

ra tratar do aBBumptos importantes. 

O « I t a i p a v a > —Telegrammus da 

Bahia annunciam <iue chegou hoje 

áquelle porto o «Itaipava» quo leva-

va a bordo os 37° o 39° batalhõeB 

•de infantaria. 

CanndOB- O general Barbosa 

telegftíp)""» de Monte Santo, nos 

seguintes t«rmos : 

«Vamos beni- Dous 1 m n t o s u e 

Canudos tonados. Ha bombardeios 

diários por parte dos j O ^ C ™ ™e t ' 

tidos nas tocas. Viotoria breví- b u u 

dados. 

Viva a Republica e o 

em operações». 

—Telegramma da Bahia diz que 

pessCa vindo de Canudo» informa 

que fazem fogo sobre o arraial ape 

nas quatro canhões; os outros fo 

iam abandonados. 

—O nltaistro da Guerra, mareohal 

Bittenoourt, resolveu estabelecer 

oomboici entre Queimados, Monte 

Santo e Canudos, afim de facilitar a 

oorrespondenoia e o trone,*1014® d e 

Tiveres. 

S. exc. só aguarda a chegada das 

tropas de reforço, para seguir com 

destino ao campo de acçúo. 

—O oapitão Manoel Benioio, cor-

respondente do Jornal do Commercio 

volta p\«a Canudos 

SANTOS, 9 

M o v i m e n t o fio p o r t e — En-

traram neste porto os seguintes va 

pores: Victoria, naoional, vindo do 

Rio, oarregado com vários generos, 

a 3. Soares; Itararé, naoional, vindo 

de Itajahy, oom vários generos, a 

F . Goulart; Alacrilá, italiano, vindo 

de Bnenos Aires, oom vários gene-

yoe, * Camillo Cresto; Itapira, na-

cional, vindo de Pernambuco, com 

TatiOk generos, a Sonza Martins; 

lri» naci'nn*1' T Í n d o d e Montevidéo, 

oom vários «eneros, a J . Soares; 

Oceano, ne.iona.1 v i n d o d ° Mac
T

au ' 

oom vários gene*;0»' • I l o 8 a J n ' 

nior. . 

Bahiram ob seguintes: V. . '^" ' 

para Porto Alegre; Pelotai, allemu.0, 

para Hamburgo; o patacho naoio-

nal Palice, para Paranaguá; o vapor 

naoional Itararé, para o Rio; o na 

eional Alexandria, para Desterro, e o 

naoional lri», para o Rio. 

R e n d i m e n t o d » A l f a n d e g a 

Alfandega rendeu 13H:478$HbO; 

a Reoebfldoria, 21:B66$1!>5. 

Affcgamento—Hoje no oáes jun-

to ás dosas, quando o trabalhador 

jlanoel Alvares limpava um guin 

daste, oahiu ao mar pereoendo afo 

gado. 

o a e l m a d n r a a - H o n t e m , na rua 

B4 de Maio, tres crianças ficaram 

bastante queimadas, devido á expio 

de uma lata de kerosene a que 

' — , brincando, atearam fogo 

em estado 

T e n t a t i v a d e a s sase l na t e— 

Hontem deu-se uma tentativa de 

assassinato em Villa Mathias, sen-

do victima Joaquim Guilherme que 

reoebeu uma profunda faoada no 

peito, vibrada por Aloxandre lio" 

drigues, que se evadiu. 

R e u n i ã o p o l i t l e a — Keali-

aou se hontem, com muito pou-

ca conoorrencia, a reunião do par-

tido republicano federal. 

O directorio ücou composto dos 

seguintes oavajheiros : Joaquim Fer-

nandes Pacheco, dr. João (íalvüo 

Carvalha!, Tlieophilo do Arruda 

Mendes o Ildefonso Carvalha!. 

D i l i g e n c i a po l i c i a l—Cm uma 

lancha a vapor a policia deve ir 

amanhã ao phorol da ilha das Mol-

las paru vCr a ossada humana de 

que a Tribuna deu notioia. 

O m i n i s t r o belga—Pelo 

presso da manhã chegou a osta cida-

de o sr. conde Von der Stecn, minis 

tro da Belgioa junto ao governo bra 

sileiro. 

S. cxc. veiu acompanhado do con 

sul geral Vou der Hyde. 

Na oasa Culty foi servido aos il-

lustres hospedes um lauto almoço 

onde houve saudações & Bélgica e 

ao Brasil. 

Ss. exes. hoje mesmo voltarão 

essa capital. 

SANTOS, 9 

« « r e n d o de ca f é — líealisa. 

rom-se vendas de 20.000 ooooaa, na 

base do 10$. 

Os cafés humidos e mal sêooos 

com reducção de pre 

PELO NOSSO ESTÀDl 
S a n t o s 

Contam os nossos eollegai 
Tribuna que, no logar deno 
Prainhu, foi encontrado o cai 
de nm homem de côr, em boi 
tíjdo, tendo em volta grande 
tidado de ossoc humanos. 

Acrescenta essa folho havi 
cadetes quo subem do fac 
tanilo sobre o mesmo lenda ver-
dadeiramente extraordinários 

No noito <le domingo hou > um 
pequeno conflicto num l>oteqi m da 
rua General Câmara, do quahahiu 
com uma facada no braço dreito 
o trabalhador Antonio Corret."-

Desappareceu 11a sextá-f»» ul-
tima o italiano Tofuno Frafcisoo, 
que, em companhia da mulhíf, fora 
alli para montar uma ofiicjiu de 
ferreiro. 

C a m p i n a s 

Com destino á cidade ili Am-
paro, passou alli, em trem ebeoial, 

Europa, 112.182 

Estodos-Unidos, 

" rlüíj 
são cot„ 

ços. 

Mercodo, firme. 

Entraram 36.051 saccas. 

Desde 1", 238.111. 

Médio, 26.456. 

Sahiram: para 

saccos; para os 

39.914. 

Stock, 690.058. 

Entraram, desde 1° de julho fin-

do até hoje, 847.37-1 saccas; em egnal 

data do anno passado, foi feriado; 

entraram, deade 1°, 158.508 ; stock, 

392.988. 

M e r c a d o de c amb i o—O cam-

bio boncario fechou a 7 5{32 e o 

particular, o 7 3)16. 

O mercado teve grande movi-

mento. 

Até á liora do entrar a tiohru folha 

para o prélo, não tínhamos reoebido 

o nosso serviço tolegraphico do Ex 

torior. 

Nesta semana ohegará o esta ca 
-j, '1 um apparelho telegraphico 
Boüdot, cC^ u l t i m o a aperfeiçoa 
mentos. . , , 

Estes apparelhos já e,"t,lQ introdu-
zidos na Áustria, na Italia, na u l s ' 
Ba e na Dinamarca. 

Alguns dos telegraphistas da Re-
partição Geral têm em poucas li 
ções mostrado muita aptidão no 
manejo desses apparelhos, segundo 
refere o < Jornal >, de hontem. 

Sezione i ta l iana 

gnT lMU .> 

AL FAXFULLA 
I I mio artioolo che porta il titolo 

uno sotTAitno iNniETBo, pubblicuto 
in questa Sezione il 4 Acosto, Mer-
cole«h' prossimo passato, meritó un 
appunto dei FAKrrr l a di Saboto, 7 
Agosto, n. 1063, che preso di mira il 
período Beguente: — L'Italiu Betten-
triunu1®' agglomerazione di antiche 
diocesi di anticho província annesse 
ali Impero aus^ac» ed al Reame 
di Francia, ci ntemp." » (J» 

guerra d'Afrioa; dal punto -1 vista 
fiscale, osteggiò la guerra e vinse. 

Fanfim.i.a giura di non cnmpren-
dere a qual período itorico mi riferi-
sco per oonchiudere come ho oon-
ohiuso, e, dimentico dei gíuramen-
to, oioè dimostrondo doverSí P?r" 
fettamente inteso, si laseia sfuggire 
la parola medio evo occompagnota do 
qualche ricordo, e poi passa a Bug-
gerirmi, bontà sua, che il trecmto 
non ò il seeolo dcrimonotio, mi chie 
de so D«r|me <nonhanno alcun valore 
la Inttaepi""  d e l Remonte per raggiun-
7ere l'UnHà,!'erOi*tHO lombardo, Ma: 
zini e Daniele íí.V' n' 6 finisoe ool 
darmi un consiglio e "oi farmi una 
strapozzotina perchò^ho C âto nolle 
vare certe diuniMioni rrgionali fyanni, 
in oui il principw dell ünitá dovreblc 
guidarc ogni azione collettiva e iniivi-
duale. > 

O in ermenéutico son piú fiacoo 
di quanto oredevo, o f a n f u l l a é 
sibillino. Perció mi sia l"cito do-
mandare:- E' inesatta, storicamen-
te, lo definizione dell ltalio Setten-
trionale, o, avendo pur detto il vero, 
ho commesso un delitto di leso pa-
triottismo appunto perché quol vero 
ho ricordato '/ 

Dopo oiò, dimitto auriculas e lo 
rispnnta segue. 

L'Italio Hettentrionale—non é una 
novitá peregrina—ha una storia 
molto diverso da quella deintaüa 
Meridionale, e, giova intenderlo be-
nè,—se questa, quantunque signo-
reggiata da dinastie straniere, ha 
sempre oostituito un grande Stato 
e dal Gran Itogieri e da Federico 
Imperotore fino a (liacnhino Murat 
ha italiaaizzato i suoi domini, men-
tra quella eblie soggezioni|e gover 
ni attatto diversi, é naturale|che tut-
, oiascuna risenta gh effetti 
-•..t,"'„.i„/,,.."<ono seeolars. 
a un eduoaz. . - , 

_ • " DBese ael ruee 
Q u i l é infatti. «omprendo-

zogiorno "ho oggi puó . 1 V „ t r e 

re quelli dei SHttnntrione n,̂ . 
oioalano di repubblica, di comuni, di 
fedrrazione e che so io '/ 

Venezia gelosa di Gênova o vice-
versa; Pisa e Lucoa, 1'una oontro 
I ultra armate; e porsino Firenze 
bionoa o Firenze nera, per non ri 
cordar di piú, furono possibili nel-
1'Italio superiore; nello bossa,né sotto 
i Normanni, sé sotto i Greci, né sot-
to i Saroceni, né sotto gli Spognuo-
li, né sotto i Borboni, nessnn ricor-
do la storia ci tramanda di soene 
di sangue fratricide odiose o inaudi-
to avrenute tra una cittá e 1'altra. 

Ninnte di stroordinorio qnindi 
che il ooncetto di Unitá vero o di 
Nozione indivisibile sia maggiore 
ancora negli italiani dei mc7,zo-
giorno che non in quelli dei setten-
trione. E che sia proprio cosi,-—ne 
convenga il Fanfulla—Yb» dimostra-
to oon evidenza spaventevolu la 
Ouwrra d Afrio», laqual i per 1 Mo-

riilionali, cui presentemente 6 im-
possibila per ragioni di educazione 
creditaria, atavisticn, la concezione 
delia piú lontana ideu di separati-
smo, fu una questione altamente po-
lítica o morale, di lá delia quole 
üsistova il nnlla o il tutto, 1'opogeo 
dello gloria trudizionole di razza o 
la uuiiliuzione obbrobriosa d'un or 
goglio iudomobile. Per i Settentrio 
uali si riduase ud una questione 
puramente fiscale I 

Se lussú il coucctto di Pátria ó 
Gnello, e laggiii ó Gliibellino, mu 
rigorosamente (Ihibellino, — non 
dispiaociano al FmifnHa qneste mo 
dievali parole—ed il Médio Evo ri-
vivo quasi in pleno seoolo dccimono-
nonondecisoamorir con esso.la col-
pa non n mia, mu dei passato, caro 
Fanfulla I 

Awertasi poró eho non riferisco 
il mio racionamento ullo menti illu-
minate od ogli nomini politioi. L'e 
spresaione sinceru delle differenze 
di educazione fra paeBO e paeso, 
fra regione e rogione, solamente si 
rawisa sempre schiettu e moi 
ostentuta e falsa sulle piazze, 
mezzo al popolo. A Montecitorio, 
per eBempio, nel cuso noutro spe-
oialmente, non oi penao neppure, 
perché é raro, rarissimo, non trovar 
nei congressi d 'illustri, nomini sul 
oui viso non si adatti la maschnra 
di Eolo. E d altra parto, il risnltato 
che s'ebbe il oorrispondeute delia 
S ta 51 ra di Torino, il quule rivolae 
ai f05 membri deliu Comera dei 
Deputati una serie d'intorrogozioni 
intorno alia loro opiniono sul pro-
blema africano, giuBtifioo il mio di 
visamento di non toner conto di 
oerta gente illuminata. 

I quattro quinti degVintorpellati 
non risposcro nnlla aH'iudisoreto 
giornalista. Perché? Oh bellal Evi 
dentemente perché non sapevan 
ohe rispondere. E di quelli oh« a 
voce o per iscritto dottero il loro 
responso, toltine ulcani che rispo 
sero... di non poter rispondero, un 
centinuto appona cepressero in una 
forma piú o meno nebolosa e ten 
tennante 1'opiniono loro. Eppnre bo 
lamente i radicali e i giolittiuni, una 
settontino di Deputati in tutto, era-
no per 1'abbondono dello Colonia 
Eritreo: altri quuttrocento e tranta-

"ue spnziavano nelle nuvole. E 
uin^ - torto: perohé eompro-
non ebbo. -—«ente 0 futuro 
mettersi con un p . . 
Giove'.'!... 

Ma nol momonto terribile in oui 
era appunto il popolo, cosi detto 
sovrono, che dovevo decidere, quole 
fa il popolo che bí manifesto senza 
orpelli, rovinando o lanoiando in 
ária i binori deliu strado ferratu per 
non far portire le milizie giá pron 
to nolle Sta/.ioui; il Hettentrionale o 
il Meridionale? Donde parti il se-
gnale dei pânico che invase e sog-
giogó poi Ministero e Parlamento? 

E cosi—lo ripeto—per colpa dei 
Settentrionuli passó 1'occasione fa-
vorevole di mostrar che davvero dui-
le Alpi all Jouio gl italiani hanno 
tutti un orgoglio ed una ooscicnza 
nazionulo. Passó cosi I 

Ora, mi chiederá nuovamento il 
Fanku l la , che son per me il Pie-
munce. la Lomburdia, Muzzini, Ma 
ain e l'ünitá ? 

La storia non puó rifaria nessuno 
e Piemonte, Lomburdia, Muzziuj, 
Munin o l'Unitá resteranno quol che 
fnrono e sono: L'Unitá nu sogno 
monurchico d'un Muzzini, tradotto 
in utto du Guribaldi repubblicano; 
ma 1'atto é vizioso, é artificiule, ca 
dueo. I lombardi ed i piemontosi 
íotturono per otteuere qucllo u cui 
-liiravuno: annetter.ó lu Lombar 

dia, e mechinitá di umbizio 
ni, quest angus tia d ideuli, qu> stu 
miscria di senti menti sono stute 
manclierute sotto molte ohiacahu re 
e molte menzogne ríttoriche.ma non 
difltrutto, percht; liauno covoto in 
fondo all'ttuima italiano, o ulla J'BI-
má occasionk si sono scbiuso di 
nuovo, come microbi deposti nel 
sottosuolo. 

IJerché illuderci ? 

I n Italia non siamo uniti; il re-
gionalismo, nelle proporzioni di 
campunilismo, c perfeitamente vivo 
come cinqueeenfunni dietro ; il Set 
tentrionale non digerisce il Meri 
dionale : Bon veritá evidenti como é 
evidenteTesistenzodeliuluce dei sole. 
E se l'ünitá nell apparenzo si regge, 
é soltanto per virtú dello Monar 
chia che lu fece, non per internu 
urmonia delle volontú consenzienti 
di tntti i puesi. Oso anzi affermare, 
convinto di quel che clioo, ohe ogni 
repubbliosno in Itnlia é un nemico 
delI Unitã delia Pátrio, la quule, 
scoccata l oro dello cadutc de) ri'g-
gimento monarcliico, único peguo di 
nnione e segnocolo di frotellanza, 
inangurerebbe gli ottocento qovernini, 
restando divisa in pillole. 

-mí ció, dicano i lettori, lo di-
, 0', HDi:lje Fanfulla, Be il 

ca lealme,. • tanga 
monito fottomi - , , , 

,, . . , —'«to gíor-
Se chi sorive nel j>r. B 

nole italiano in parola mi ha ono-
rato dello sua attonzione nello mie 
quotidiano divaguzioni che pubbli-
co su queste colonne, si surá certa-
mente accorto che, stanco sovente 
e nauseoto qualche volte di quanto 
v'ha di realo e di pútrido nella vi 
ta, per correr miglior'arque alto le Ve 
le, e di poesia ne fo, ne fo anche 
spesso. Non I10 mai pensato peró, 
né lo penseró d ora in avanti, ehe 
la discussione «u fatti, cui il con 
trollo dello storiu, aperto ovunque 
a chiunque, non puó smentire o ne-
gare, possa riuBcire dannosa. Giudi-
co dunnoBO invene il sentimento dei 
regionalismo, p«'r distruggcre il qua-
le nell'animo degli italiani non sa-
ranno mai troppi e tonto meno pre 
giudizievoli i ritorni oi ricordi an-
tichi, se é vero che la storia é 
maestro di qualche cosa. 

Nessuno forse piú di me deside-
ra il giorno in cui in Italia non vi 
siano che Italiani d'un solo pen-
siero, d una solu volontá. Ma il pa-
triottismo ele tato fino al pudore 
verginale sentito dal F a n f u l l a — 
confesso il vero—nol oomprendo, e 
le prediohe 

los pobres, da quantia de 25$, ex- por estar soffrendo das faculdades 
oedente da subscripção promovida mentaes. 
ínaqnulla repartição para lima missa * 
em memória de João do Barros, as- j O 3o subdelegado do sul do Só 
sasinado em Rincão. mandou prender hontem o italiano 

lietirâ-se breveinonte para a Nicolau Larooca, por espanoar con-

o cadaver do infoliz moço J|ão de 
Barros, assassinado na seia-feira 
posBada na estação de Rimio, da 
ijuul ero ohefo. 

—No sabbodo, os trens à Mo-
gyunu trunsportaram para iquellu 
cidade 20 mil sacoos do cafq sendo 
este, até agora, o maior nunüro de 
soccus que aquella via-ferra con-
duz em um só dia. 

—Está ulli o sr. AristfleB de 
Oliveira, representante do Impar-
cial. 

Tanbaté 
Do nosso correspondente on da-

ta de 6 : 
«Está ligeiramente enfeino o sr. 

Antonio Bittencourt. 
—Chegaram aqui hontín. para 

assistir á inauguração do Sinccnotio 
do Senhor Bom Jesus do Ircmom 
bó, os cimos. srs. Bispo Hocosano, 
Internuucio Apostolico e ministro 
belga n í f R i o 

Ao desembarque do exnp. d. Joa-
qnim Arcoverde, estiveram prosen 
tos não só as pessoas que Jl haviam 
esperado monsenhor Gnid e o mi 
miBtro belga, como ainlo muitas 
outras. 

A's 10,30 dirigiram-se sa oxos. 
para a estação doB bonüs lo Tre-
mombé, onde tomaram un carro, 
ijue os levou áqnello villa, oiegando 
illi ás 12 horas e sondo rioebidos 
por grande massa de povo.qúe es-
perava os illustres visitantei Ao seu 
, -mbarque tocon uma landa de 

„,f^„„ "—"d o subiram aaar innu 
musica io-
meros foguetes. • 

Ss. exus. alojaram se na residên-
cia do dr. Antônio Mario. 

Acompanhuram nos áqudlu loca-
lidade muitos sacerdotes, entre os 
quues o vigário Nascimenio Castro, 
monsenhor João Alves, coiego Ben 
to Almeidu eto. 

A bençam do Sanotuar» foi ás 4 
horas da tarde, pelo exno. bispo 
diocesano. 

—llontem realisarom-se as tão 
onnunoiudas corridas, que estiveram 
bem longe da espeototivo do pu-
blioo. 

—Por se achar oindo um pouco 
enfraquecido pelo doença do que se 
está convaleoendo, nãO ponde hon-
tem oompurecer ás cerimonias í®"' 
giosus, no Tremembé, o exmo. sr. a. 

Europa o sr. Lothorio Pinto, capi 
talistu ha muito residente naquellu 
cidade. 

—Têm estado alli o dr. Antonio 
Soares Gouveia, do Campinos, e oa-
pitão Froncisoo de Andrade, desta 
capital. 

Le i l õ e s 
O sr. Moreira Campos realisa ho-

jo, ás 11 lj'J horas, nu rua Mureobnl 
Deodoro, 8-A, um bom leilão de 
dous magníficos piunos, superiores 
moveis e muitos outros objeotos 
precisos em cuBa do família. 

Pelo ar. Chaves Leal serão ven 
didos no meio-dia, na rua Marquez 
de Ytú, 28, magnífica mobília poro 
sala do visita, piano Pleyel, dun 
kerques, espelhos do crystal, qua 
dros, cortinas, reposteiros de repa 
com sanefaB, orystaes, talheres, uma 
bicyoleta, um veado manso, legiti 
mas pombas colleirinhas etc. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO D E HONTEM 

JULGAMENTOS 
Aggravos commerciaei 

Capital—Aggrnvante, C. A. Had-
dud; aggravados, os syndicos da 
masso faílida de C. A. Haddad. De-
ram provimento, reformando o sen-
tença ; unonimento. 

Capital—Aggravante/.Pedro Anto-
nio BorgeB ; aggravado, dr. Ignacio 
Poroíra do Ilocha. Negaram provi-
mento; unanimemente. 

Capital — Aggravanto, Francisco 
do Paula Silva Pereira & Filho; 
aggravados, João Fernandes da Sil-
va o outro. Não tomaram conheci-
mento, por não Bor caso do aggro-
vo; unanimemente. 

Capital—Aggravante, Luiz Torli; 
aggravado, ÚIísbo de San Biogio. 
Deram provimento; unanimemente. 

Copitol — Aggravantes, Monteiro 
Pinheiro & O. e Antonio Marques 
Dias ; aggravados, os syndicos da 
massa fallida de Monteiro Pinheiro 
& C. Não tomaram conheoimento 
do lo aggrovo, por não o permittir 
o lei aos credores ; quanto ao se 
gundo, negaram provimento ; una-
nimemente. 

Ággravo eivei 
Capital — Aggravante, d. Anna 

Franclsca de Araujo Cintra; aggra-
vados, as menores Leonor e Mario 
Cintra. Deram provimento, em par 
te; unanimemente. 

Appellações civeií 
Capital—Appellante, José Mená, 

appellados, Uuimorães & Filho. De-
ram provimento, paro anuullar o 
processado, de fs. 7 em doante; una 
nimemente. 

Capital — Appellante, Francisco 
Jubó Pimentel; appellado, o juizo 
Negaram provi inuito; ununimemente 

Belém do Desoolvodo-Appellon 
tes, João Funari e su» mulher: 
pellados, d. Rosa NaZenzo u Beus 
ftllios menores, Negaram provimen 

tiunomente á própria mulher. 
• 

Diversos carroceiros entraram hon-
tem uumu venda da rua do Pary, 
proximo da Alfândega, aggredindo 
o respectivo proprietário, de nome 
Carmine Molatesta. 

Este roagiu euergioameute, che-
gando a ferir com uma faca a Fran-
cisco Romano, mas sondo, por fim, 
também forido com uma fuoada no 
ventre. 

A policia, que, oomparoceu alli 
promptamente, ponde alleotuar o 
prisão de Domiagos Amoro e mais 
dous companheiros sens, tendo-se 
evadido um delles, oom nm ferimen-
to no peito. 

Tomou conheoimento o I o subde-
legado do liraz, mondando medi-
car os offondidos, que apresenta-
vam ferimentos leves. 

Velhas rixas, ao que dizam, dé-
rum causo ao contlicto. 

• 
Estão bojo de dia, na Repartição 

Central, o dr. João Gogliano, 2» de-
legado, seu escrivão Arthur de Mel 
lo e o dr. Castilho, medico. 

todos os que tomaram parte no es 
poctuculo, e os córoa, e os bailados, 
e a orcheatra. 

A mocidodo do paraino, principal 
mente, manifestava ruidosamente 
seu entliusiasmo em todas as oeoa-
siões que lh'o permittia a repre 
sentação, e noa intervallos veiu em 
massa ao proscênio o chamou á een-
sagração doa sens applausos todos 
os artistas, regente, amprezario 
eto. 

A alma brasiloira vibrava naqnelle 
reointo, patriótica e justicoira, nessa 
homenagem ao immortol brasileiro 
Carlos Gomes. > 

O sr. Engane Hollender, estabe 
lecido á rua Benjamin Constant, 
n. 22, presenteou nos oom um exem 
plar da Guia pratica, para o estudo 
autodidaotico da harmonia moder 
na, por Bernhardt Wagner. 

Opportunumente, ocoupar-nos-
emos do valor da mesma. 

Posta restante 
. M — (CAmplDts). ê pore cart»'. 
. L.— (8. .losú dot CftmpoB), Hüguo carta 

para OuAratlagattá. 

Cump 

C O M M E R C I O 

José da Silva Barros, aroe> ispo de, to; unanimemente. 
Darnis. Tatuhy —Appellanie, o Juizs. er-

—Ao ser uqui divulgada n nntioio I nffirin; appnllados, Pnroino José de 
da morte do digno alrainiotrailor Aî î idu e uutroa. Negaram provi-
dos Correios, sr. coronel Jusé I 
reira da CoBta, foi hasteada a btn-
deira nucionul, a meio-pau, n , cisa 
omle funcciona a agencia postal, 
cujos empregados resolveram tomar 
lueto por oito dias.> 

S . Seftast lào 
Do nosso correspondente, cm da-

ta de 31: 
• Devido ás noBsas reclamações 

por essa folha, sabemos qu j muito 
breve Caraguatatuba e esta cidade 
vão receber seu parooho. 

Ainda bem. 
—Brevemento seguirá para San-

tos, afim de fixar alli residencia 
com sua exma. familia, o nosso 
amigo Soares, dispepsado do cargo ( MoX i r o . Negaram 
de inspector tolegraphico. . mmemehte 

Sao Sebastião muito vai perder' 

monto; unanimemente. 

Appellações crimes 
liibcirão Preto -Appellantes, dr. 

Francisco José 1! reellos o João 
Baptista de Almeidu; appellados dr. 
Francisco Josò Barcellos, João Thu-
deu Guimarães n outros. Negaram 
provimento; ununimemente. 

Lorena—Appellante, a Justiça, por 
seu promotor; appellado, Francisco 
de Assis Nogueira. Deram provi-
mento, paro annnllar o julgamento, 
por defeito do questionário; unani-
memente. 

Recursos crimes 
Caconde—ltecorrento, o Juizo 

ex offiáo-, recorrido, £>g„nio Vieira 

' provimento; uqo-

«Non mi evogliono dol Credo>, 

fanno anzi esolamarmi: 

«Temo degli Apostoli 1 > 

G. Nksi. 

,„ , -"mas retido». 
Telegru^ „ , 
„ m , . —tonai: de Han-
No Telegrapho . iw - K.ijig 

tos, poro Solndado Jesus; ua u ' 
para Laurendo Cananéa o Jo&o Na-
tal»; de Porto Alegre, paro Santa 
Brunno; de S. Himfto, para Maurício 
Levy & C.; do largo dos Leões, pa-
ra Freire (aviso); de Ribeirão Hroto, 
para Franoisoo do Freitas, Direita, 
76 e José Alves Guimar&eH Júnior; 
de Santos, pora Cesare Bellini, Ka-
sos, d. Josephina, Quartel, 4m, e 
.Diniz, alameda Ribeiro da Silva, 
46; <te Curityba, para Jo&o Peixoto, 

' Santa Ephigania; do liio, para Al-
fredo Barbosa, Direita, 12; Lafoyet 
to, José Bonifácio, 17; e Berrengu. 
Episcopal 25; de (juaraby, para Se-
aba Cabeda; (1o S. Sobati&o, para 
Hippolyto Rego; de Paraty, para 
Firmino; de H. Him&o, para Teixei-
ra, Aidrubal Nasoimento, i. 

com a retirada deste cavalheiro, que 
muitos serviços lhe tem preBtado. 

Sabemos <|Ue a população do pit 
tnreseo bnirro de B. Francisco 00 
gita em representar no Congresso, 
paro o mesmo ser elevado á cate 
gorio de distrieto de paz. Tombem 
já é tempo, visto estar nas condi-
ções exigidas por lei. t 

R i b e i r ã o P re to 

No dia 5 do corrente, foi entre-
gq» á ( amara Muuicipal o edifício 
destinado a Hospital de Isolamen 
to, assistindo ao aeto o presidente 
daquella corporação, dr. intendente, 
representantes da imprensa o mui-
tas pessoas gradas do sociedode lo-
cal. 

—E' esperado naquella cidade o 
sr. Luiz Barutel, oonheoido profes-

bilhar. 
sor 

Dous-Cor regos 

Foi de 10:73í 0 rendimento da 
estação local durante o mez de ju-
lho ultimo. 

—Fixou residencia alli o ur, 
Thomaz do Paula Pessoa, advogado. 

82o J o ã o da BAa V i s t a 

Foi designado o dia 25 do corren-
te para a abertura da 3" sessão do 
Jury. 

— Esteve muito concorrida a festa 
do Senhor Bom JesuB, a cargo da 
respectiva festeira, d. Magdalena 
do Mello. 

—No respectivo cortorio foram 
registrados, no mez findo, 68 nas-
cimentos, 14 oosomentos e 83 obi-
tos. 

—Consta á Cidade qne vai fixar 
residencia alli o dr. Jo&o Caetano 
de Oliveira Guimarães. 

8 . J o s é dos C a m p o s 

No rio Jaguary, daqnelle muni-
cípio, pereceu afogado um traba-
lhador de nome Joaquim Luoio, 
cujo cadaver foi encontrado dous 
dias depois. 

—Em consequencia de queimadu-
ras, de que foi victima no dia 2 do 
corrente, fallecen um oamarada do 
sr. Francisco Dias, lavrador alli re-
sidente. 

— Pelo Camara Municipal daquel-
la cidade, foram mandados oollooar 
postes nas respectivas ruas, desti-
nados & illuminaç&c por lampiões 
belgas. . 

— Fallecen o ir, José Ferreira 

das_ Neve», chofo de numerosa fa-

mília. r , 
J a c a r e h y .„ 

Vario» cavalheiro» alli reslu 
estão tratando do eniiHtruir nm no-
vo theatro, que melhor oorresponda 
aos progresso» daquella cidade. 

— Falleoeram as »xma». »ras. dd. 
Felicidade de Siqueira Cardoso » 
Sinhorinha ltamalho. 

J n n d l a h y 

O grupo esoolar Coronel Siqueira 
Moraes inongurou ante-liontem, nu 
sua saiu de honra, o rotrato do fi-
nado dr. Cosario Mott» 

—O »r. Franoisoo Duarte Silva, 
empregado da Companhia Panlista, 
foz entrega aos nouos oollega» do 
Mvnícipío, para »er distribuída pe 

| Tatuhy — Recorrente, Bonifácio 
| José da Rocha; recorrido, a Justiça. 
| Negaram provimento; unanimemente. 

Embargo 

Capital—Embargonte, Antonio do 
Barros Polares; embargados, coro-
nel Antonio Mendes da (.'osta e ou-
tros. Becebcram os embargos; cen-
tra o voto do sr. Ferreira Alves. 

N o t a s P o l i c i a e s 

Patroni Giuseppe, em estado de 
embriaguez, disparou, hontem, á 
tarde, diversos tiros de revólver em 
frente á cocheira do bonds da rua 
do Lavop^s, não attingindo, feliz-
mente, pessoa alguma. 

Foi preso á ord«m do capit&o 
GaBt&o de Almeida, 3o subdelegado 
do Sul da Bò, que tomou conheci-
mento do facto. 

• 
Por se estarem insultando mu 

tuamente, com palavras obscenas, 
na rua do Trem, foram recolhidas, á 
noitinha, ao xadrez, os meretrizes 
Maria da Glorio, Virgolina Para-
nlios e Benedicta dos Santos. 

• 

Foram presos hontem os indiví-
duos Domingos Passos, Jo&o da 
Cruz e Antonio de Loca, por esta-
rem em lueta corporal, no Cambu-

oy. 

Com guia do dr. 5o delegado, foi 
recolhido hontem ao Hospioio de 
Alienados Jo&o Rodrigues Kamos 

-ntes 

P A L C O S E S A L Õ E S 

P o l y t h e a m a 

Depois que regressaram ao bom 
caminho os dous distinetos artistas 
que deram motivo ás oensuras do 
imprensa, o Tim tim uttruhin áquel 
le theatro as extraordinários en-
chentes de sabbodo e domingo. 

A festejada revisto foi correcta 
mente representada, conseguindo os 
prinoipaes artistas muitas e amiu-
dadas palmas dos espectadores. 

—Hoje, a pedido geral, mais uma 
do Tim tim. 

l ' r a ç a de t o u r o s 
As tourados do anto-hontom, na 

praça da ma Pirotininga, estiveram 
melhores que as anteriores. 

Houve muita concorrência e on 
thusiosmo. 

V i a n n a d a H o t t a e M o r e i r a 
do S á 

Reolisa-Be hoje, ás 8 horas da 
noite, no salão Bteinway, o ultimo 
ooncerto daquelles insignes artistas 
portuguezes. 

Figuram no programma as varia 
ções sobre o Bitú, do saudoso Ale 
xundre Levy, o concerto de Men-
delsshon, para violino, e a Bapso 
dia portugueza, de Vianna da Motta 

C o m p a n h i a S a n s o n e 

Estréa depois de amanh&, no S, 

Josc, a companhia lyrica Sansone, 

que tanto successo alcançou, ulti-

mamente, cm Buenos-Aires e no 

Bio de Janeiro. 

Tom havido grande proouro de 

bilhetes avulsos para apremibv da 

^•unnilt, 14 applaudido oç» : ; p u c . 

oini. 

—Bcferindo-se 00 Guarany, oun-
tado quinta feira, no Rio, pela com-
panhia Sansone, assim se expressa 
o critioo do Jornal-. 

«O espectaculo de anto hontem 
no Theatro Lyrico teve alta signifi-
cação moral. 

U publico nfllniu eni oonoorren 
cia numerosíssima, e, muito antes 
de começar a representação, feohon 
se a bilheteria, porque toda a lota-
ção fôra vendida. 

A oriciedude pnblica pela récita 
do Guarany, tantas vezes adiada 
por moléstia do tenor Grani, a bri-
lhante assembléu que enchen o vos 
to sala do theatro, o frêmito d" 
thusiasmo que perpassa*" " BP" 

mbiont" " ,cm t o d o 

» • a manifestação 
ioi reoebido o regente sr. 

j oiacco, tudo íbso traduziu o sau-
dado do povo pelo seu genial mues-
tro, roubado á pátria ha tão ponoo 
tempo, e que nunca será esquecido, 
emquanto uns nossos ouvidos soa-
rem as phrases quentes de seu can-
to apaixonado. 

E todo o publioo, tributando 
uma homenagem espontânea á me-
moriu gloriosa de Carlos Gomes, 
ouvin dn pé a protophnnia Subnrbu 
du grande opera nacional, e nessa 
manifestação foi acompanhado tom 
bem pelo sr. Polooco, que regeu de 
pé essa brilhante pagina do im 
mortal operista. 

As expansões, ha tanto tempo 
contidas, e refreiadas ainda durante 
a execução,transbordaram, finalmen-
te, nos últimos compassos da pro-
tophonia e prolongaram-se durante 
muito tempo om ovaç&o, em ap-
pluuso, em verdadeiro delírio, e to-
dos essas manifestações continua 
rom durante toda u representação, 
sendo brilhantemente festejados to 
dos os artistas que tomaram parte 
no espectaculo, e que estiveram— 
todos—de rara felicidade. 

O tenor Grani, ouja moléstia 
pertinuz o impedira de captar dn 
rante tantos dias, esteve na altura 
do que delle se esperava, cantando 
admiravelmente, com bellissima voz, 
apaixonado, altivo e ardente. 

A ara. Palermini deu nos nma 
Ceoy cheia de encanto, interpretan-
do suo parte oom as magniflcencias 
de sua voz puríssima; Archangali, 
nm audaz aventureiro oom as exube 
rancia» de seu temperamento; Botoli, 
um D. Antonio oheio de fidalgnia; 
Vecohione,um oaoique Aymoré selva-
gem e amoroso, porém mail am« 

.roso que selvagem, E «Orno 

I. Faolo, 10 le açoito de 1-S7. 

CAMBIO 
Taballaa afflzadaa koatem: 

OAMLLO OBHTAA0. 

Iiondrai 
Farta. . . . . . . 
Haiaborga 
Italia 
Ijlaboa • Porto. . , , 
UMpanha 

üobaranoa, 14fr>00 
uaiTiflu 

tiondrw 
Parla 
Hamburgo 
ItaUa 
tjlaboa e Porto. . * . 
ProTlnclal 
Mew-York 

AS0 d/r 
1 1/8 
1.302 

1 l/R 
1.344 
l.«.'iS 

i Tilta 
7 

1.40» 
1.120 
1.3 te 
640 

1.1M1 

7 
1.36H 
í.esi 
1.12B 

tjODdrea . . . , 
Parla 
Hamburgo , . . 
Italia 
Portugal. . , , 
Heapanha . . . 
Beyrouth (Turquia), 
Montai Idéo . . . 
Buauoa-llrM , . 

joio BBICCOE.A » a 

>1/8 I 15/lí 
1.870 
l.(G0 
1.310 
m:< 

1.105 
B 15/ie 

7.300 
6bB'i 

LOÍDOS nlHK 
fiondrta 
Parla 
Hamburgo . . . . 
Italia 
Ijlaboa a Porto. . . 
New-York . . . . 
Agencia» am Portugal 
Bueuoi-Airea . . . 
Monterldéo . . . . 

6 15/16 
1.110 
1.102 
1.310 
671 

1.118 
S82 

e 16/ie 
e 16/10 

da soiia praça abriu 
— > 1 6/32 • o A!-

1 1/1» 
1.856 
1.6112 

601 

(12 

0 mercado cambial 
hontem aaoando oi bauooa 
lemlo, a 7 1/8. 

A tabella do AUemiorol a de 7 1/8 e 015/16 
0 movimento durute o dia foi coualdarado 

regular, fechando o mercado, a 1 1/8. 
Aa librai (oram Tendldae • 84««QU 
Tabella fornecida pala Camara íradlcal doi 

Corretore«: 
Loudrea j/y 
f,"1'• 1.Í31 
Bambwrgd 
lUUa. . , . 
pomi»! 670 
.uva-tork 
Soberano!. D4t<rO 
Sendo oa extremo*: 
Contra bauquelroí, 7 1/8 • 7 5/12. 
Contra a calia raatrl», 7 l/t. a 7 6 12. 
Particular, 7 3/16. 

so mo 

Telegrarnsaa recebido! 
Mareio: 

• 15/10 
1.178 
i.cue 
l.iih 
576 

1.122 

Mograua tal . . . 
» cl 40 •/. . 
• lut . . . 
» ex dividendo. 

Meekaariea . . . . 
Fabril Paaliataaa . . 
Teiepkoulea. . . . 
I,optou . . . . • 
Progredlor . . . . 
vlxçio Paullata. . . 
Argoa Paullata . . . 
Agua • Lua. , , , 
Droga» . . 
AntartUca . , 
Mac Hardf. 
StupakoV . . 
Ua» da Camp<i)M. , 
• » 8. Paali . . 

Froutlo Paullata . . 
Mera a Induitrlv. , 
Commercial Paullata. 
Morte de H. Paulo . 
tetra» ktyolkKnrUu 

lasco de Credito Beal . . 
Unllo 

181* 
loi| 

314* 
loof 

210$ — 

05» 

loos 

ti 
U* 

»» 

= Í3 
400» 
300$ 

100$ 60$ 

" 1 
72» 

•7$ 

80$ 
100$ 
10$ 

na Pra«a do Com-

aquelle 
com qu' 

Bancário, 7 1/8. 
Particular, 1 8/16. 

Bancarlo, 7 1/8 e 7 6/32. 
Particular. 1 3/11 o 1 1132. 
Fecha eitavel. 

Bancarlo, 7 5/32. 
Particular, 1 7,3» 
Mercado, «-

..no. 

Bancarlo, 7 1/8. 
Particular, 7 s/ifl 
Mercado, c&imo. 

PRAÇA DO COMMBKCIO 

iDjpector do me», ar. Bmlilo Picard 

MBBCAU0 DK CAFÉ 

Telegrama»a» recebido» ua Praça 
«erclo: 

10 1/2 k. 

11/2 t. 

11 1/1 k. 

do Com< 

ai», o 

Coay. Melhoramenio» . . . . 
a Vlaçlo Paullata . , , po$ 
» 1. V. Bragantiua . . , | , 
a «. C. l,oreua , , , , _ 

DIVIDBNDOfl 
Pagam preaeutemente dividendo»: 

—Banco do Commerclo • InduatrladaB Panio 

í & r r . ^ " • í o 

d . 8 . ^ ío- L 4 

-Bancodo Credito Real de B Paulo io . 
dendo, à raaio d. lu$ p„r .cçfa tateSf.ií; 
a 2$ pala» nlo lntregail»ada». " " 'W ' » * » 
—Companhia Commercial Paullata l • i.ii.. 
do Iproviaorio, relativo ao >.naat,a -
raaio de 12 ./. m »nno. " » " " • '»<». « 
-Banco Unllo de S. P.olo 18.° dividindo a 
raaio deflO[»ao anno. » 
-Banco do Piracicaba, 11.. dividendo, iu lu 
d» 14*/» ao anno, ou 6$600 por acclo . 

MAIjAB PABA BUB0PA 
Dia 11 da agosto Clyit 
» 11 » » ibtria 
• 18 » » CtrdílUr* 
• 26 » • Kili 

MOVIMHNTO MABITIMO 

10 Rio ^ T c Z ^ ' " 
10 Banto», San Ootíardo 
!" 0" Norto, oiMa 
0 New-York e o»c., Colrtjg. 

10 Hamburgo o e»c„ „ „ ),„, 
1" Porto» do Hul Ha,muna 
10 Bahia, ltaiÍH>m ' 
11 Santo», JUo d. Ja.«ra. 
11 Rio da Prata, Alacrilá 
12 Montevldéo e e»c. Poria Al,,,,, 
2 Porro» do Norte. t n « l u " 
12 Banto», tínnlm 
13 Banto», Jt,nA„ 
!í !;!V 8? 0 0J  0 »«C., Cafitr 
5 Rio da Prata, Traja. ¥r(hr. 

15 Borduaux „ e»c„ Pcr l ,^ ' 

VAPOB.S A »AUI» DO »,0 

10 Portos do Norte, Maranhão 
1 Porto» do Bul, U.Mra 

11 Bouthampton e esc.. Clwd, 
I Napole» e eac , Uacr,t« 

í ví s. u n.*  0  e i r". Ouanabara 
11 Victoria o etc., n„m a 

II Hamburgo e Copenhague, j i , 
4 Porto» do Bul, Ilaitula 

U Porto» do Pacifico, Cd.okr 
28 Londree, MMto 
28 Oanova, Colombo. 
28 Rio, Ai/'tranca 
29 Rio, Patagônia 
2» New-York, Alli 
tt Ntw-York, Jtoin 

VAFOBr.8 MVnADei IM SAíJC» 

13 Bremen, Mum 
14 Hamburgo, Ptrnami,,, 
6 Gênova, Ilvi,a M ar,h.rtí, 
1» Gênova, AttitiU 
18 Gênova, v,r„„ 

í i s r e a 
22 tl»inurgo, Purío A!vr, 
26 Hamburgo. /'«fro/,oH, 
28 Gênova, «.o ' 
2ü Hamburgo, Parofuatn, 

II Hamburgo, 
11 Rio, Banfni " 
II Hamburgo. P,í, tn, 

1% Bnouoa-Aírea, JtattJo ir ' 
18 Hamburgo e 
19 Oenova. /Wmo '  1 rnambnco 
21 Harro, ViU, d, m 
2õ Hamburgo  n t*enoi-Áir$ê 
25 Bordo- • orto Altgrê 
9* - .ux, Midoc 
... tiamburgo, Jlosario 
28 Baenoa-Aires, JUo 
30 Hamburgo, Ptiropolii 

LA VHLOCI 

K c , . 8 * " * • - - - ^ « « í r s 

PACIKIC STIC AM 
0 Ibtria, esperado do Rio da Watx . 17 

corrente, sablrá para Usbr, » £» 
Pernambuco, La P.lllca , L , " 'V 
lndl.pen.avel demert. erp°01' ""l""1 d» 

O Oroptta, «porado da Kuropa a 11- .ihlrá. 
para Montevidéu. PoDt. ArenM . v.lii . l ló 
levando pa»»ageiro» p«-, 0 Rio da Pr.u ' 

Irtraram 12.665 »»cca». 
Biobarcaram 16.901. 
Venderam-ae I4.0O0. 
Preço, 12$800. 

HAV»a I 
0 mercado abriu calmo. 
Contam-se vendas ua base de 9$('C0, frrae 
Km Bentos o mercado de café abrlo com bOa 

procura ; á 11/2 contloúa com 1.6a procura; 
á» S 1/2 movimento está cora büa procura na 
ba.o de 9$ooo. 

BOLSA 
TranaaccSea effectuadaa hontem,f Ara da Bolaa 

40 ac(6ee do B. do B. Paulo, a 125$ 
40 » » » > > > > imfc 

100 » » » Commerclo e Industria, a 271K 
A' hora ofüclal da Bolea: 

40 letraa do B. C. Real, a 67$5i«) 
20 » » » » > > 07S6OO 

B0LBA LI 8 PAULO 
o i m u 

FunAat puUieoâ 
Apólice» geraea i •/. . , . 

• Ratado. 
Letraa da Camara. . . , 
1.* emprestlaso 
2-' • . . . . 

» . . . . 
4.e . . . . 
6.» KncampaçSo Vladucto. . 

AMÇCM 
I um Coataiorclo Industria . 

> B. Paulo 
• Credito Real • hyp. 
» a l/UM • 
> Hibelrlo Filio, 
a Unllo I. Fau.o. . , 
• Mercantil baeta, . • 
e Lavradores. , . , 
» Santo» . . . . 
> Conatructor. . . 
• Unllo da B. Carlos lri 
» » a a »a/4W 
» Ind. Amparen*" 

0»»f, P—' 

Ven" Co»« 
1:000$ 
1:000$ 910$ 

— 80$ 

1 •/. 

60$ 

>00$ 

115$ 
26$ »<» 
2»$ 

100$ 

14$ 
66$ 

>60$ 
120$ 
125$ 

I I I 
115| 
100* 

55» 

>10$ 
90$ 

Quego 
Vinho Toacano, qúartola * 
Vinho meridional, 
Vlnbo Barbera, in l r í í í ^ í 1 -
Vinho 2<"*-
Vermouth caixa, 30$ , 
Maaaa de tomate, kllo, a^S) 
A j - t o n ^ i » ^ 

500t 
IOOII. 

F O L H E T I M 
(78) 

0 Crime de Eochetaille 
Xavier de Montépin 

PBIHHIKA PARTI 

O A S S A S S I N I O 

X X X V I I I 

4 salvação £erine 

Não penses mais em mim I Se 
julgas dever me alguma consa, tens 
oeeasifto de me pagares, ampa-
rando minha filha o levando a a 
Paris I... Perine, Perine, em nome 
do céo, nilu hesites um instante! 
Cada minuto de demora augmenta 
o perigai Quere» dar tempo paro o 
bar&o de Btreny voltar? Arranca-lhe 
a v»J t i m* ' ' ' o g e ' borrarei consola-
da, ao vel o venêí ír ! 

—Mm, observou Perine, t&o indi-
gno homem nlo se darí por venol-
do . . . a impunidado far-lhe lia ores 
cer a andacia . . . seguro do sen si-
lencio, certo do que nfto i «teimado, 
perseguirá a Martlia e exigirá quo 
[h a entreguem. 

—O sr. Philippe da lJriftre sabe-
rá proteger minha lllha oontra as 
exigenoias de Oontran. Aqui tens 
esta carta, que lhe dará»; por ella 
(loa oom pleno» poderei para de-
fender 01 direito* de rainha filha. 

am. . , 
com ex-divldendo. 

do 1* sei 
> tl 10 /. 

>10$ >6H$ 

I " 

PRANCBI 
Aaelte Plarnloi , , . " 
Oognac Í J r 
Blar**" ' Robln, 4h#. 

ve$. 
Maria Brliard, 5o$. 
• lne Champagne, 60$. 
Mar.and, 46$. 
ManUlga Demany, 6$. 
petit-pola late, r$200. 
Rbum Jamaica, 60$ 
üardluhaa em Melt^ |6|_ 

—Ò bar&o de Btrény na sua rai-
va ha-de querer vingar-se, e volta-
se talvez oontra mim. Aoousar-me-
ha, e serei atrozmente perseguida. 

—E' capaz de tudo, nio duvido. 
Mas peior será, nesae caso, para 
elle I E' Deus quem me inspira e 
me dá tempo para te salvar tam 
bem, minha bfia Perine. 

A oondessa de Kóroual pogou na 
penna e escreveu: 

•Na hora em que o»tou soffrendo 
as agonias da morte, envenenada 
pelo barão Oontran de Stróny, en-
oontro em Perine Rosier o único 
recurso de livrar do veneno minha 

Suerida Martha. Confio a este anjo 
e dedicação o» titnlos dos meus 

haverea, e minha própria filha, qae 
ella irá entregar, em Paris, ao ban-
queiro Philippe da ílriòre. Tem sido 
sempre para mim um anjo de flde 
lidade e abnegação. Be o bar&o de 
Btrény ousar aocusal a, servir lhe-ha 
o»ta carta de defesa, patenteando ie 
toda a verdade.» 

Castello do Rochetaille, 30 de no-
vembro de 1847.1 

«Condes/a Leonia de Kéroual. > 
—Guarda esta carta, Verine, di». 

•o a oondessa, apresentando lhe o 
papel, sobre que aoabava de traçar 
cstM linhas. E' a tua defesa, a 
tua salvação. Bo o miserável ousar 
aocusar te. vai leval-o ao prooura 
dor da oorôa Abrir se-á a minha 
campa para perder tão vil auasaino; 
rf minha vingança será completa I 

poi», • tu» partida, foge, le-

vando Martha. N i o podemos per-
der tempo. 

Perine oahiu de joelhos deante 
da oondessa de Kéroual, e, Buffooa-
da em pranto, exclamou : 

—Minha 9enhora... minha querida 
senhora I não tenho forças para me 
retirar, rasga se-me o peito oom a 
horrível idóa de a deixar aqui sósi-

Não posso partir I balbuoiou ella 
agarrando se ás mãos da oondessa' 

- Q u e dize», Perine I replicou 
oondeua. Não pôde» partir ? Ah I 
meu Deus I As horae passam. Oon-
tran de Btrény não pôde Urdar...Be 
elle te enoontrar ainda ao pé de 
mim está tudo perdido. Herá fmpos-
sive a retirada. Este castello é 
desde este instante um tnmulo I 
í8°«

6.' 'Não sáias pelo por-

tão de ferro. No lado oppesto. Jun-
to ao mirante, h . nma pequena 
porta que dá para a estradai?' ™ 
alli que deve» «ahir. Afutate, i n 
da ê nome, a emprega todo. e a 

meio» para não deixara» vestígios 
Aluga um , carruagem, on fa"e a 

V ° "ã l lo . ae tOr necessário 
Não olhes a dinheiro, gasta todo * 
ouro qne te dei, m « n £ ^ 

P a T . T P * r t e « 'K^a Co^e" 

aar de tfto v Z Z Z r Z t W » 

- B . j w w v . y»| inf$iUHt(i m l l D l 

Morrerei ante» de^TTtT" " 
emflm, tudo deve U o e r ' 
Se se realisa"' " f ?

o a r l ) r e T 6 n i d o-
la», serás " ° m i l l W e de qne fa-
•a», serás .mmediatamente iníorma-

—De que modo ? 

^e?r8ab°:ir,Up"Ar0 M « " 'nntlí 
n Z i h 0 ' A n " u l h * j* não sof-

Pedaça seme o ---- - de"-

me as perna» I coração. Fraqueam-

. • —" • M uunuti 

tra »e mn»<«o oono— 

fúnebre d 4 q a e U e ".uarto tão 

tenVrr; ' n
 ia-

l te t o r t u r a ,- » T * P e f o t o*« V " 

í a . - s a S ? ' - ^ 
K s - ^ S f f i S S 

No fim de ponoo» initanta. «nn. 
reoen Perine, trazendo 

BAVIQAZIOM» ar.NKBAI.a ITAL1AMA 
0 rmto tablri de Banto» a 19 do crr^,. 

para o Rio, Barceliona, Uenova . »,«0to7 ' 
0 "Vi-a Morí»«-,fa .ahlri na dií , . -

Montevldéo e Sueno» Alre» 10 > ' 
0 Oriont, a 19 de .etemi.ro. também aar» ... 

meimo» portos, levando passaielm» T.f . í ' 
selha. com transbordo em Uenova ' 

0 lítgtna Uariktrila. .«blrA de Santo» a ',d« 
•etemiro, para o Rio, Barceliona «In™. 
Napole», faaendo a viagem m l , " i » " " ' 0 

itAMBuafj-sunAjiicaiKAaiscaa 

Cop^ha l̂evaudo P . . ^ ^ " ^ 

MRRCADO ITALIAB0 
Preços corrente» doa generoe m.u 

no nouo mercado e no Wl? r Procurado-
Devido A balia do cambio, '„. „„ 

genero» extrangeiro» tivera»- . Preço» doe 
teraçSo. J »"» Pequena al. 
Aaelte «no de Oenov», iit,„ „e.„u. 

a s a u r ^ ^ ^ - í i >m 

Aselte 
Alpi»'». 
Alho». 
Batatinh 
Cebouia» 
Klgoe, 
Noie», 
Vinho 

e 
Musa, 

Sirra 
do 420 

Brat — 
1.» e 213 
de 2.»; 
gon»; di 

Par) 
wagon»; 
teriaea, 

de l.a e 
gênero». 

D I . 

B I 
Cl K 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

13'* !.-« 

1U1Í »7» 
— SM» 
— lOOf 

2IU$ — 

= » 
— H| 
o:.» 72» 
— • • 

10U» fli» 

= ã 4UO» 
30o» 

íoo» eu» 

H «7» 

»'t HO» 
1 1011» 
- 10» 

Ddoa: 
«TRL» do B. P»UIQ 
5«/• M «uno, ou 

iTldendOi i riila 
r Melo. 
• Pauto, 2B.» dlTf* 
glo lut»gr»líau» 

lata, 1.» í i i iu . 
emitia lado, a 

»•• dlTidiado, a 

ivldendo, aulu 
>r acçlo. 
IBOPA 

ITIMO 
» mo mo 

buco 

1U(jr» 

•"ttardo 
U 

« JMtnr. 
Saniu 

»K i i n n 

O» iUTOi 

<rgkirita 
a 
•ao 
^'.mambuco 

ca 

daBaotoa hojd, «do 
» Gênova e Ntpolee, 
nambnco. Kuva DQ 

'KAJI 
10 <U Wata a 17 do 
Oa, Coruoba. lulila, 
Iilverpool. depnla da 

Kuropa a 1», «atira 
ena« e Valparalío, 
Rio da Praia. 

I4UI ITAUAMA 
toa a 1» do corrent*. 
nova e Hapolei. 
blrá no dia lt» para 

bro. também para oa 
••aiçelroa para Mar-
Uenora. 
'Irá de 8autua a .'. da 
arcellona, lienova a 
em 14 dlaa. 

laiumsciu 

>Bantoa,amaubt, pa-
Uaboa, Hamburgo a 
[elroa para oa Açoraa, 

"ALIAMO 

a r * * - * 
•Wo. o. prtçoa dua J oma pequena al< 

0, 2»2II0, 
I2u|ü0u. 

> klío, i|ma>. 
' r»a., 1».'^ 
••"«a ;,$(jo«. 
">a. 
250». 
*«•• 

1. 
90. 

/ae». 

UNC1J 

I. 

«, !5|. 

"lolteoer. Mas, 
loar prevenido, 
lagre de que fa-
uaente iníorma-

soreverei par* o 
nde j lovn |r vêr 
U. MM 6 inútil 
mhft já n&o iof-

me ooragem I A» 
»• a vista, de»-
»Ç*o. Fraqneam-

vae sem demora 
a. O meu ultimo 
A minha saúda* 
mando oonoes-

!>«• elU I 
a Rosier, deba-
tendo no toito 
lssima dfir, saia 
oelle Quarto t io 

r.ada mor tio io-
da pelo fogo qna 
trauliu, r a a «x-
iltrona, cm <]ia 
Mte do tütiijio. 
Ja para traz, oa 
'pilas dilatada! 
laver do que nm 
l« pela vida. 
instante* appa-

ndo j n o oollo a 
M, nio a* lem. 

C A S A E S P E C I A L - t n i c a m c n t e Importadora; ^ j ^ M A » 
de cozinha. Os nossos preços são sem concorrência, e para grandes quant idades tem descontos especiaes. 

A b r e u T e i x e i r a & C . ( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 9 ) 

a t c e a d o . L a m p i õ e s tíeigus, 

G O E S t e 

C h a m i n é s de crystai e todoa os acoessorios para i l lumi-

f o g a r e í r o e 4 gaz, kerozene, carvão, lenha ou coke. F e r r a g e n s diversas e artigos 

QRNRROH POBTUUUBZBB 
Aiülte ddea, IlUo, i«M»i. 
AlpIaU. Ulo, «»>. 
Aluna, 100, St-''»1 a », 
Batatinbaa, oalaa, l<>». 
Caboalaa, ca., 49$a '4». 
IMaoe, "'o, 1 ' 
Noiea, Ullu, 
Vtnbo Moacatal. caixa, C"$ 

« verde, pipa, 
Maaaa, libra, 1*200. 

BBCÇAO AMKRICANA 
Banka P. T. Goorge, barril de l« ka., 2t» a2f» 
Tonclnbo americano, kllo, 1».MHI. 
Varlnka, barrica, -''2|. 
Oleo, qoartola, «o». 
Keroaane, caixa. 12». 

SKCÇAO AMIRMA 
photpkoroa, JonkoplnKi.lata, 7»»ooo a 
Cordaa do Unho aortldai, kllo, 2» 

PAUTA BRUANAII 
poa preçoa oorrontao dov Keootca Uo mercado 

para pagamento doa direitos do exportaçAo-
aa Hecebodorla do Bondaa do ttantoa. 
Agnardenta, litro, 
Algod&o em rama,livro do dlreltoa, k. 400 
Al|odlo tecido, livro da dlreltoa, k l».r,00 
arrua pilado, litro, 20C 
Arrsa •• eaaa l Atro, (>0 
Batataa. k 320 
Borracha Una, k 3*000 
Cafó boa, k 820 
Borracha entrellna. k 2(0041 
Borracha aernatnby, k 1*000 
Canglca, litro -r>20 
Chi, k. 4»r, 
Cera da terra, k ItxlHI < 
Crina animal, k 2*000 
Oolla, k 6o<> 
Oonroa boi aeccoa, k HOO 
Chlfroa, centro B*lKI0 
Conroa da boi aalgadoa, k WH) 
Cryatal do rocha, k 1*200 
Congonha, k 200 
Doce de qoalqner qnalldado, k l*r>00 
Parlnha de mandioca, litro 2t>0 
Farinha de milho litro 300 
yamo ordln. k 2*000 
yumobom, klfoov 

Preço mediu, k 2*UX> 
Ka'Jío, litro 400 
y0lba de Vangna a caaca, k 00 
Pobà, litro 20(5 
OalllaKae, ama '-'*HJO 
Oomma, litro 350 
Matte, k. too 
Maitu para benoíclar, k. 20" 
Uel da fumo. Utro 3$ 
Milho, ll*io lio. 
Oaaoa, V. 3» 
Porcoa, om 8<'S 
linha de boi, c- 4$ 
VAaaooraa, c. -11S 
Vta.̂ o, Utro 1S200 
Uuelioa, am 1*000 
Sabia, k 400 
Holia de cidade, k lt-90 
Bolla de latarlor, k HJO 
«abo, k 70O 
Toacloho, k 1*300 

C0NBD1I0 DIÁRIO 
Atcnardente, oom caaco, 1(>0* a 200*000, 
Canlnba do O', 2Í«* 

. arrua de Igoape, 32*000. 
Manha Alvea, lata, 2*«to. 
Carne aecca, kllo, L*ooo. 
«ai«lca, lltroa, 3l«i*. 
Cebolaa, cento, 9*000. 
P a l i t o mnlatlnho, 10" lltroa, 42* a 44* 
yamo interior, kllo. 3, a 1*200. 
?XHATAPEAI, 100 Utro., 16,000 a M»000 
Farinha do MTLHO, Utro, 20" ra. 
Qalltnbaa, uma, a •L*-'>00. 
Milho, alqueire, í.> a í*M0. 
Matte, litro, 200 ra. 
Ovoa, doala, 1*400. 
Parú. om, 1H«<HMI-
Queljoa, um, 2*wi", 
Moccinho, kllo, 1*200. 
Batata doce, alqueire, 1$' 
«Uibio. alqueire, 7*000. 
. -a da porco, kllo, 1,500. 
CAR̂  -RDO, kllo, HO a 1*000. 
Cama - PAÜIL0 RAILWAT 

-om: 
Movimento do boi- «o armxxem wa-
Aaaloa — Carrigadoa . "" : cxrrogxdoa no 

aona; fornecldoa ao caaa, Iw- *'«ooalçIo do 
meamo. 14J ; fleadua vaaloa, 54 ; á u "«acar-
ciea, depola daa 5 horaa da tarde, H.">; 
regadoa no armaxem, 189; entraram 34.0Ú1 aac 
cas de café 

Iirra — Correram 120 vlagena, repreaentan 
do 420 vehlculoa. 

Brai — Bllhotaa emlttldoa para clina, ue da 
l.a o 273, de 2.a; para baixo. 182 de 1.», o 4U2 
de 2.'; catTogadoa com vários gauorua. 5H wa 
aona; descarregados, 6rt. 

/'ory — Carrogadoa com vários goneros, l(|(i 
waguna ; deacarrega4oa, ; ldein. com ma 
tarlaeo, 50. 

B lauto — Bllbotea emlttldoa para cima 
2S4 de l.a claaae, 421, de 2.» ; para baixo, 21" 
de 1 o 492, do 2.a: carregados com farto» 
«enerne, 23 vragona; deacarregados, 117 

Jumdiahn — Rntreguea á Companhia Panlls 
la, 263 waguna ; recebldoa da meama, 326. 

C A R T E I R A 

D ' O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

K e l l e o i 

D> C. 4'AhMiia, - Rapedallata ata mo 

liatlaa de crlançai. Boaldenda e conaoltorli 
Baa do Ooaunerclo, 42. Conaultaa daa 12 áa 2. 
«r>R F.RABSI» 00 AMARAI,.— Bipeclalldade 
Dem • Realdencla, 
au, d. Verídlana 57. Bacrlptorlo, rua de Bío 
Bento, Ü3, ia 2 boraa 

Ft&ro CaMdoato.- Medico -Rx Profeiior 
Ol.ivre da Faculdade do Rio. Ratudou em Pa-
JT . Vienna ospocialmente moleatlaa Inlernaa, 
r»nh:iU cu '."èreaa, d. pello. ouvido., gar 
«2ta a W i i . Consulta. JM « « d» 

L « a da 5 A. '7 da taráM.argo d. Bé. 
SVlbT Paulo. Bocado, i rua 7 ío Abril, 12. 

_ , ,„ tnMo Yt*ra da Canolho i ía,'. 

i v - * í = s s d a f a í K f f s : 
tso, I1H, eaqulna ua ü í 
na lt la Movambro, 

Lfdadaa: -claatla. mantaaa ^"ervo.» »^ 
doada, rua da Vletorla, II; íaerlp.0. 
a* Bonifácio, I A, da 1 4a I. 

O ir. L. U Bomm CaiAro.—Bipadallata o» 
.olaatlaa arpkllltlcaa, da C>tanu, nj-

«a, ouvido, a Ungua. Cura a oaona, •» 
J^, ihronleaa doa ouvldoa a ata. ConaUiw » 
t i , |. Baa do P alado, li 

C' llDle»~alirdlco-cirúrgica d Ir. Manoel Pa..oa 
KaDeclaltatr.• a com I.na pratica de molea-

tlaa do coracAo, aatomago a pulmOea. Çonaulto-
S r I.adalra de a. Joio, li, i a II i l kora 
ia tarda. 

J, Çarlot da TutotiUoi.- Conaultorlo 
0 « I d i * Bento, a. « conault» da 1 U I 
Baaldanala. Alameda B. lilm alra, n. >1. 
' Ualiano. Ilr. r. 11. ilarekl, eoa 

EÍInaaTratlca em Parle como aa.l.tente d. 
molMÜt Boualt, para molaatla. da «arianta 
r̂ IÍM-vSkT v.nereaa a via. urlnaríaa. Baa. 

a d. B, JoK., I, d» 
u a i 

p K̂ -courl Hoiriaau-Residência, largo 
D i a iTcínaaltorio ra. tS d. Ma 
ÍS.bro, M, ao aayaia. laiapkona. «01. 

D,. TH^tornm 7Wlaa.— Molaatlaa do. olhoa 

nJaii.ta da lia.íiaaata Portur»*" 
-.iuT«4ntarno da allnlea ioe olioa da Fa 
lífiÜTi »UdWn. do Blo da Janeiro Con«l 
artTúdirilia». Joio, U, da I Aa 4 da tarde 

" D e a t l a t a a 

/raHoaa.-DaDttata Borta-ametleano, »• 

Diicír waraí"- Baa to Boaarlo, U. 

A,ara O ADVOQADO Prandaco (lalvlo de 
Honra Lacerda tem eacrlpturio a taaldeucla 

na ddado da AaorJ, 4 prata Municipal Accalta 
cauaaa civeia, coramerflaea e crlmlnaaa em 
qualquer ponto da Unha Borocabana. lncnmba-
ae de dofeua. perante o Jury, attandendo 
akamadua para fóra. 

óílo Itfai da (Htinra A»rada. Advogado — 
BlbelrAo Preto. Una liarão do Aiuajonaa, n. 

1021 Camplnaa, Bua Barlo de Jaguara, n. 1. 

Oa ira. Bratilio Machado a Al:a*lara Macha-
do, advogadua -Realdencla, 4 ma Aurora n 

10. laerlpteriu 4 roa Direita, n. 15, Banco a 
Credito Baal da B. Paula. 

r. Junino d» Aimiida * Kugtní» Aaoaal; ad 
vogadoa -B. Paulo, rua 15 de Novembro, 4 

t à S A S 1 Ü X 0 M M E N D A Y E I ? 

Livraria Clanica de Alvea à C. Raa Gonçal 
TN lilás, 40. Rio de J&uelro.—KQA de Qai 

ende U. ti. Pealo. 

p itüo ÀntMnu d$ Abrtu.—lias Mralt», n. 20 
Ĉâlz» do correio, 7T. 

PIANOB.—CM» Mllano Inetrumentel. K»pede-
lldede em &flnaçfies e concertos de pleao, 

rgsnn e harmonluns riu» TJbf») 3*Ja\3. 16 
Proximo »o Vi&dncto) 

Joilo Briccola é C— Importudorea e cumblitM, 
Bscrlplorlü e c*8» de cambio, rua 15 de No-

•abro, n. 80. Depoalto: largo da Concordia (Brai) 
T. P»û o. 

O lsUoélro Mortira Campoi ó «empre encon-
trado em aeu eacrlptorlo, na Uua Marechal 

Deodoro, 8-A. 
ata Abrtm.- AJfalataria. Boupaa fcrancM 1 
ma 15 de Novembro. 7. 

C uiía r*r4ira Je Utrmoifíla.- Leite, queljoa 
manteiga freaca e bebldaa Hnaa. 14 rua do 

Boaarlo, 14 

E ipindtjla Siquêira A C.- Carimboa de borra 
cha, aftigoa para engenbelroa e para eacrl-

ptorloa.-KuaJHreita, 10-Á. 
R' dojoaria.—L0U1B FRRTIN. Primeiro prêmio 

Bacola relojoaria de Paria. K̂ pecialidadei 
era concertoa de relogioa de alta preclako. —10 
Baa B. Bento. 

M olhadoi flnoi —Oamba & C., rom armazém 
por atacado. Importação dirocta de vi-

nhos gêneros italianos. Aguardonto, álcool o 
rasuaca Bua do Commercio, 40. 

S e c ç ã o l i v r e 

/ W. Coachmattn &• Filhos 

DÍHTIBTAB 

uno U a PAt7L0 

Hran&M - Deatlata pala «aaola medi 

feraa, 1,0-aobrado. 
Fala rMaldado 

E u í i . t l a a da Manlak. Oouiultorlo: raa 
• Novembro, M ' 

dr. Joed Heitor J ^ ^ denU» a.la d<>r M> 

S w r s s r p k 

« F d f d f i w i g í f i S - -
aoa.oAa frafaea " " " " 

• • U e u M M 

* S £ i S S r J i s » 

i l i t i a l H 

L>art|fc.lu 

I>onw ca iou e r avea 

Declaro qun flqnei railicalmento 
ourado <]o nioloíitian do ontoma^o o 
intestinoB, cora o UHO ditH pílulas 
anti-djapepticas >, do dr. ileinzol-
mann. 

Attcsto mais quo soiTri destan 
doonçtia dnranto cinco nnuos o nun-
ca encontrei remodios pura rae cu-
rar. 

Estimarei, paru bem do toilus, 
quo «e pnblíquo osta declaração. 

ANTÔNIO DR OI.IVKIRA OI IJIAUÁEB 

Firma reconhecida. 
Preço do vidro, :iS'K)ll. 

Depoailo X J K I U I E , IIIMÂO & MELLO 

Ao comm«-rclo 

A. de SOUHA Silveira & C. decla-
ram, para to los OH eileitos legaoa, 
que, de accordo eoni a condição <ia 

do seu contracto social, doixa de fa-
zer parto da sooiedado, desde bojo, 

««esto, o sr. José Maria tia 
7 ut, portanto, som effeito 
Costa, licanu-, . 1 ^ ^ pi,,H1111) b«-
a procuração passai, 
nhor. 

,S. Paulo, 7 de ugosto do 1W7. 

A. nu SOUSA BII.TKIBÍ & V. 

3—2 _ 

IBtEg-mca ° CAMBARÁ E AN 
V N A « < t 7 GICO na eoqnHluoho 

Attesto, o jnraroi quando me fAr-
pedido, qun, soiTrendo de astlima lia 
muitos aiinos, não tinha mais espe-
rança de ser curada do tão irfllicti 
va moléstia, quando, em bfla hora, 
me aconselharam o uso do xarope 
Peitoral do Alcatrão e Jatahy, pro 
parado pelo sr. pharmaceutieo Ho-
norio do Prado, com o qual xarope 
me acho conpletamento curada, ha 
quasi um uulio 

Rio. lll de setembro do 1H8ÍI.— 
MABIANNA DOS KEIBOLIVEIRA,rua 

do Rezende, n. 21. 

Ao Mexo a m a v c l 

Extremamente penhnrada com a 
alegria daquelies quo recuporam 
uma vida reputada pordida, veDho 
á imprensa provar, com mais esta 
declaração, a justa fama dua pilulus 
ferruginosas do dr. líuinz^lmann. 

Fraca, abatida, durante dona me-
ZnZ no leito, sentindo fugir dia a 
dia miohas poucas força», soffrendo 
tanto, qüfl não sabia dar o nomo 
aos vários incommodos, tive a au 
prema felicidade de tomar as pílu-
las ferruginosas, e a cilas, abaixo 
do Dous, devo a minha salvação. 

A todas aa jiessoaa fraca», pobres 
de sangue, julgo prestar serviço, 
indicando remédio tão eflicaz.—Ma-
ria A. Justina hilvoira. 'Firma reco 
nJiecida). 

Vendem BO em todas as phariua 

cias. _ 

Â K E . M I A ; 

O v inho reconstituiiia. e 

Koln, Q u i n i u m , Phosphutado 

Silva L ima . (3) 

DKPOBITABIOB 

B A R U E L & C . 
2, BUA UABKCUAL DEODOBO, 3 

E u «-ra BNsIm 
Durante 12 aunoa Boffreu do bron 

chits o respeitável ar. Augusto Hor-
tenso de Carvalho, residente á rua 
dos Ourives, n 81, julgando ae aem 
oura. 

No segunda noite de nso do >A1 
oatrão e Jatahy») de ilonorio do 
Prado, já dormiu como »ão, Bom 
tossir mais até hoje. 

Em conversação com uma amiga, 
a quem muito apreoio, di»»e lhe (|ua 
desde algum tompo «eutia enfra-
quecimento nas pernas, proatraçâo 
no oorpo o faatio, «om entretanto 
me achar doente. A isso respondeu 
me: Minha amiga, quem sabe se é 
anemia. E's pallida, e é nosaivol quo 
tudo ia«o provenha da falta de san 
gue. . , 

Faço-te esta advertenoia, porque, 
ha «ei» mezes passado», encontrara-
me em idêntica» oondiçõos, • aoon-
selharam-mo as .pilnlas fermgino-
aas>, do dr. Heinzolmann, a» qua«s 
me deram o resultado que vfl». K, ao 
flxal-a, oomeoei a certiücar-me da 
ofit roaada da amiga, u»»lm oomo do 
brilho do» »eu» olhoa a do «eu bom 
hnmor. , , , , 

De tudo Isso confe»so tor tido 
inveja, e, ao sulilr dalli, entrei na 
primeira pharmaoia e comprei nm 
vidro doa referidas «Pilulaa ferru-
ginosas», do dr. Heinzeliiiatin. 

l)o»de então, Unho sempre á me»a 
um vidrinho, contendo o preparado, 
efffoaz até para recobrara mooidade, 
poi», francamente, até mai» j.»von 
me ainto AMÜA MABTINH. (Firma 

. LEBBB UOaO 4 

f . t d ad i t » I l o n o r i o do P r a d o 

En Bofíria, ha dous annos, de umu 
tosuo sccua, acompanhada do im 
mensas dôreB no peito, pelo que 
piasi não dormiu; tomei vários re-
mediou o não consegui fícar bom, 
o, iiualuieuto, com 1 vidros do vos 
so preparado "Peitoral do Alcatrão 
o Jatahy», üquei completamente cu-
rado, como so nunca solVresso. 

Deus prolongue u vossa existen-
ciu, o vosso nome üquo immortul. 

AI.BEBTO FIBMO I>A CUNHA. 

Barreto de Nictheroy. 

« E U R O S I N E P R U W I E R 

Aos q u e No i r rem 

A' Drogaria Silveira, á rua do 
Commercio, n. 'i, acabam do chegar 
as conceituadas l'ilulan Swlorijirak, o 
Licor anlipaorico, genuíno depftrati-
vo vegetal, quo não tem mistura do 
minorues; o Antirheumatico 1'aulix 
tant>, quo não é punaeéa enculcada 
para todas as doençus;—o Oito cal-
mante, especifico para as dôres dos 
ouvido» o dôres de barriga das 
crianças; os prodigiosos Pós anti-lie-
morrlitriilarios, que continuam u dar 
a saúde aos quo «oITrem daquelies 
incommodos. 

Orando sortimento na Droguria 
Silveira e nu casa Lebre, Irmão & 
Mello, o em Piracicaba, na Phar-
macia Neve». U—4... 

P e i t o r a l d e • a m b a r á 

Aos nossos freguozes o ao pnblico 
em geral sciontiUcamos que conti-
nuamos a ter grando deposito do 
acreditado Peitinal de Cambará, do 
sr. Souza Soares, que recebemos 
oonstantemonto da fabrica em Po 

lataa, 
LKBKK IRSIAO & MKLLO 

Raa Quinzo do Novembro, n. 4. 
(a.aa G.aa dom.) 

U i 
O CAMBARA E AN 

Q ICO nas tosses 

AM m u l h e r e s 

A sra. Afaria Amalia, soflrendo 
muito de llorcs brancus, sem uchar 
ullivio com diversos tratamentos, 
curou se rudicalmente com us pílu-
las do Taytiyá, M. Moruto. 

—Oertrudos da Conceição, de 
CumpimiH, tinha accessos do lou-
curu, pela fultu de menstruação 
(suspensão), o gosa hojo perfeita 
saúde, por usar algum tempo as pi-
lulus de Tuyuyá, M. Moruto, prepu 
radus por D. Curiós. 

—Lydia Martins do Oliveira, de 
Tietó, soflria do desarranjos 110 
ventre, sentindo uma dureza como 
uma bola, quo mudava do logur e, 
tomando 11;; pilulus do Tuyuyú, 
M. Moruto, sarou e voltou o appe 
tito, tendo hoje muia saúde. 

—Adelaide Moreira, do S. Paulo, 
usou das pilulus de Tayuyá, M. Mo 
rato, e ourou-MO du desarranjos in-
testinaes, coia dores 110 quadril, suf-
focação o itucius do vômitos que u 
traziam atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem ?R om b. Poulo: Bartiel aSc C. 

•J, Uua Marechal Deodoro, 2 

i O L E s t i a T ^ E OUVIDOS-
'GARGANTA, X . > U I Z . Ll-N 

GÜA E HYPniLITICAS. Es 
Ipeciulista, dr. L. de Souza 
Castro, com pratica nos ĥ B-

pitaos do Paris, Vienna o Itália. 
Cura a ozena,snppnrações chronicas 
dos ouvidos etc. Acceitu ebumudos 
para o interior deste Estado. Con 
sultuB de 1 ás 3. Consultório, rua 
do Palucio, 3 (entro o lurgo do Pa-
lácio o a rua lfi do Novembro. 30-21 

P e i t o r a l d c C a m b a r á 

BABUEL & C., ã ruu Murechal 
Deodoro n° 2, receberam do fnbri-
cante, o sr. J. A, de Sonza Soares, 
uma grande partida do Peitoral de 
Cambara, o alumido remedio contra 
as tosses, bronchites, aathmau, 00-
quoluches, tuberculoaes etc. 

(3a., sab. e dom. 

- -

Doenças <lo e t i tomas» 

Soffri horrivelmente do continnaB 
dores de colieas o más digestões 
e com o «Elixir estomachico de 
camomilla» dos Urs. ltebello 4- (iran-
jo, hoje estou bom. 

Bio, 15 de fevereiro de 1807. 

ANTOSIO Josiv DA FONSECA. 

Bua da Imperatriz, n. 12. 

DAr <l'ollios 
Vejam um vidro do collyrio an ti-

opthalmico de Mendes, liso: deitar 
nos olhos 3 gottas 4 vezes por dia. 
Ho a enfermidade resistir 2 dias a 
ante tratamento, deve tomar-se um 
laxante. Dieta; Os alimento deveu; 
ser brandos, evitar o s»l e o calor do 
fogo. Leia o direotorio quo acom -
panlia o vidro, asaignado Luiz Carlos. 

Depositários: Lebre, irmão & Mel 
lo, que também são depositários da 

'igiosa Injocção de Mendes, paru 
P'"- r a "Ia gonorrhéa ou cor-
eompleta ou._ , , n o u . 
rimento antigo, qne »• , ° 'loor 
raveiB, siga o dirnetorio. —- U 
anti psorico, tão procurado ha 15 an 
no», é poi» depurutivo, só vegetal o 
quo n&o contém o mercúrio o outros 
mineraes quo tanto estragam o es-
tomago, o ligado e rins dos doen-
tes. Grande deposito na casa LKIIBK, 
IRMÃO & MELLO. 0—2... 

OM h o m e n s 

O sr. José do Oliveira Marques, 
do Rio de Janeiro, curou se de gra-
ve soflrimento do fígado, usando 
das Pílulas de Tayuyá, M. Mora-
to. 

—Lúcio Bodrigues de Assis, de 
8. Paulo, era victima, ha muito tem-
po, de pertinaz dyspepsia, sarou 
completamente, com o uso das Pilu 
lua de Tayuyá, M. Morato. 

—Carlos Hcliimidt, de Maoalié, 
UBOQ a» Pilnla» de Tayuyá, M. Mo-
rat.i, e curou-se perfeitamente de 
forte» hemorrhoidas de qno aoflria 
ha tompo. 

—Armando Bueno, do Santos, to-
mou das Pilnlas do Tayuyá, M. Mo-
rato, e oom ellas curou completa-
mente a enxaqueca de mai» de oin-
ca annos. (Firma reconhecida). 
Deposito em S. Paulo: BABUEL & C. 

2 Bua Merachal Deodoro, 2 

F,' n o t á v e l 

O conceito e a procura ds todos 
oa preparados pharmaceutioos de 
Luiz Carlos. 

A razão é que oada preparo ó 
uma especialidade para oada enfer-
midade, a n&o é panaoéa que »e 
inrnlca para todas aa enfermidades. 

Para aendir ás enoommendaa, aca 
ba de chegar um grande sortimento 
na Companhia d* Drogas do Estado 
d* H. Paulo, • na,caaa Lebre, Irmão 
A Mello, a a n Tanbaté, na Pharma-
oia AU«U. 6-a. . . 

Deve Mer a t t e n d l d o 
A Drogaria iiuruel «St C. tem sem 

pre grando sortimento dos prepara-
dos pharmaceutioos do Luiz Carlos. 
Agora chegou o õ" sortimento des-
te anno, para attender á procura, 
quo uugmenta de diu a dia. também 
nu casa Lebro, Irmão iv Mello e era 
Dou» Corregos, na Pharmacia Diogo 
Mendes. 8—li 

^ • s s c s s s s s s s s s s s c s s ^ 

n a . 
"Bernardo de Magalhães S 

Aatlico lntomn.por coororao. da clinica # 
j medica du iirof. Torrei Homem, t-x che • 
f" da cllnlcii mndlra da Polyrllnlca ire 6 

I ral do Bio de -lanelr',: medico de mo- lã 
leati-ia Interna» ila 1'olycliiilca do S lã 

1 Paulo ate. • 
[ BERIDINCIA: rua dos Guaya- • 
1 nazes, 132. 

CONSULTO BIO ; rua Direita, K# 
;|(de 1 ás 3 horas). 30-7 • 

^ • • • • • • • e a * 

< ' a m b a r á . de Nonza Soa re s 
Chegou á COMPANHIA DK DUOOAS 

DO ESTADO DE S. PÀm.o, directa-
monto da fabrica, 0111 Pelota», uma 
importanto partida do Peitoral de 
Cambará, do Souza Soares, o prodi-
gioso especifico das tosses o affeo-
ções pulmonares. 

Rua Direita, n. 7. (3« 6.as J o m 

I I C A C O CAMBARA E AN-
W J M t - G ICO nus bronchites 

A N N U N G I O b 

COBA todas as molostias syphiliti 
oas, du pello e rheumaticas. O eli 

xir depnrativo do phurmucentico 
Alves Camara. Formula do distineto 
oconlista dr. NESAIB DE CABVALHO. 
E' encontrado em todas as Droga 
rias. 

F EBRIFÜGÀS por excoílõnciõ 
são as pilnlas de Carlos Erba— 
Previnem contra as fobres inter-

mitteutes.— Baruel <i C., 2, ruu Mu-
rocliul Deodoro. 

G raças a DEUS quo iiiuminuo 

num momento do gruça uo phur 
maceutico Carlos Erba, temos 

agora nm seguro preventivo o um 
efflcuz curativo contra qualquer fe-
bre nus pilulus fobrifugus economi 
cas do Curiós Erba. Louvado seja 
Deus.—Burnol & C„ 2, rua Mare-
chal Deodoro. 

ILÜLAS FEDIilFUGAS econo 
micas, de Carlos Erba—Previ-
nem e curam as febres pulustres. 

Baruel <& C., 2, ruu Murechal Deo-
doro. 

O" TJE FEBRES ! Já~nãõ" ha_mais 
febres I E quem tiver lebro, to-
mo as pilulus febrifugus econo-

LIÍCUH de Curiós Erba.- Baruel & 
C., 2, rua Marechal Deodoro. 

OFFEBECE-SE um moço" por-
tuguoz de 30 unnos, paru quul 
quer serviço, subo lor o osere, 
ver e dá iiunçu du sua conduu 

ta. ltuado llijipodromo, n. 5. 

7*«j __ _ _ I nuru embrulho 
r ^ i ^ a j j ^ ^ j Vendo «o nesta 
" f typogra pliia. _ 

VENDEM-SE uma reflnaçio e no 
gocio do sêooos e molhados 

assim como a propricduuo ondo es 
tão montados cates ostabeiecimeL-
tos ; venuem se nvres o de-Bombara 
çados do qualquer responsabilidade, 
sondo osta venda motivada om uou 
sequenclu do t,cu proprietário ret< 
rar se para a Europa, aüm do tratar 
de »na saúde. 

Trata se com o abajxo as3Ífpado 
rua do Padre Fabiano, em H João 
do Capivury. — Mawjel Joti tjim 
leilão. HO li) 

K J f D K l l - S K 7 casas, na 
Liberdade; 20 ditas, eui dif 
ferente» pontos, u ">:000$000 
cuda uma; 4 ditas, nu rua 

Barão do Itupetininga ; 3 ditas, na 
rua Araújo ; 2 ditos, na rua Ypiran 
LU , 2 ditofl; i.a ruu da Gjoi-ia; 4 
aitaa, na rua Barão do Iguupc.e di-
versas purcella», dinheiro a juros 
módicos. Truta se tfom Folisberto 
Migliano, rua do Quartel, n. 8. 

(3». e sab.) 6—4 

H o m c e o p a t h i a 

9 $ 0 0 0 

a d|izia de );iedica-
mentoB sortidns. 
Phsrmacia Hommo 
putltica, ruu do P,o 

10-1 

Aos d o e n t e s l io es loma i j o { 
e dos i n l M l i n n s 

MAGNESIA "7,IA 
r\ r» - « o l l M 
w A. MENDONÇA 

Bâ Sn J"1» îractería do «.rvlço t . 
Banltarlo do Estado do Bio Paulo • 

uo naelto fromfto a liaiLedlato, para 1 

a awiei ao eatomago e a iriltaçlo doa ' 
Inteatlnoa I w l a l l l > dlfaaUfl % pravloe ) 
collca,. Vendo ae em toda. m drogaria, e ' 
phariuaaiaa. Uepoaito: .lacarehv- Hat. do * 
B. Paulo. Km U. Paulo: i< 
B. Marochal lieodoro, .1, BABUEL & COMP 

G o t t a r h e u m a t i c a 
O opodeldoc verde, SÜVÍ Li 

má, de betre, gengibre,noz-vo-

mica e eucalypto. 

DEPOSITÁRIOS (2) 

B a r u e l & C . 

2. RUA MARECHAL DEODORO,2 

i£?r. gora de $agalhãt* 

Eapeoialista em moléstias de j 
senhoras o de crianças. 

B u a H e l v e t l a , !*« 

T E L E P H O N E N. 184 
Consultas e chamados, 1 

qualquer hora. 

E X C E L L E N T E 

L e i l ã o 

I)E 

Magnífica nobilia paru sulu do visi-
ta, optiiiu piano du celebre fa 
brioa i'IiT-:vEL, CIIÍCH dnnker 
que» com mármore de Bastilha, 
espollio ile crystai bisauté, chies 
qnadros, cortinas e repoateiroa 
do repi com sanefas, o falerias, 
exeellentes peças para dormito-
rios o paru sala de jantar, bftu 
pendnla. perfeita maehiua de cos-
tura, SI.N(i El!, optima espingar 
da paru caça, bom filtro puru 
agtia, louças, erystaes, talheres, 
vários utensílios, umu bic.voleta, 
um lindo veado manso, legitimas 
e grandes pombas colleirinlius o 
um maguiüco melro. 

Ho j e 

Terça-feira, Io de agosto 

AO MEIO Df A 

A ' R C i ü 4 R O I E / I>F 1 1 1 

o I.i;i 1.0EI BO 

C h a v e s L e a l 

Com esa ipiirrio n rua Moreira Crmir, 
n. 25 B. aiili'/a rua de S. Bruto 
Devidsmonte auetorisudo polo es 

tinmvel cidadão illm. sr. P a u l o 
A l l c k e , digno gerente do «Pro 
gredior» (ex Paulicéa que mudou 
so com sua expju. família para o 
centro du cidade, venderá tudo o 
que existo cm sua antiga residen 
cia. 

No dia, hora e logar acimu 

Ao c o r r e r do m a r t e l l o 

Al i e s l n s u t e n ZuHtand 
A n c t l o n z a j e d e n P r è l s . 

O AGENTE 

C h a v e s L e a l 

CASA 

DE EMPRESTI^OS 

^ Sobre p enho r e s ^ 

Êá A 

B e n t o L o e b 

Traveesa do Grande Hotel, 8 \ j 

S. P A U L O 

gstd Michelucci 

Dl 
FKANCESCO MINOOM Í. C 

BOTCCATU' 
Conosciuto stabilimon-

to completamente riffir. 
mato e migliova.r,, *;,>» 
ç̂ ,iae#*»Hului»ri e ronir ilij 
e cucinu rquisitissima. 
Sorvizio inujipuntubile. 

• « « « 

• Moléstias ie criança % 

I ^r. ArlhBnlc U i iH í h S « 
* • 

o 

t> 

w w w m m w w f w 

F l l E R A M U 

A s t l i m a d e 4 a n n o s 

D. Delfiina Eugenia de Jesus, tra-
vessa de 8. Sebastião, n. 47, Cas 
tello, ourada pelo 

ALCATRÃO E JATAHY 
D E 

H o n o r i o d o P r a d o 

DEPOfÍTQ 

Rua dos A u M a s , üU 

SKBinitKCIA ti 

e COUNUlKariO 

RUA DO COMMKBi f(> ,2 '» 

Conau l t a i - s | 
• • -.4 

GR5N0E 
E 

L e i l ã o 

J ó i a s de penhr»-
-.a tíS 

SorU-
.ento do joia», ouro, prata o 

pedras pre iosa», brilhantes, rn 
bins, ehatelaine e relogios do on-
ro purn »«nhora, ditos para ho-
mem, com correntes, rico» solitá-
rios. brincos com chuveiros o 
muitus outras jóias diversa», que 
Citarão patente» ao leilão, magni 
fico piano, do conhecido anotor 
n»nri Hertz o uma bôa bicyclota. 

O leiloeiro 

G . C i u r l o 

A n c t o r l M a d » 

Pela acreditada casa do illuetre 
niiladão 

K m l l l o Wor i t i * A. C o m p . 

Terça-ícir;i, II) de agosto 
A' rua da 

Caixa d Agua , l~D 

A s i l o meia horas 

Soberbas jóias de qualidade, con-
forme os nnmeros de cautelas abai-
xo mencionados: 

424H B7H.*> 7187 7088 7RD4 7710 7817 
r>sr><i 67;i? 71:1.1 71V17 70:17 77uo 78aa 
s:i«7 liHMa 7a«i! 7WI8 7606 1728 78a« 

727-'l 7688 7(144 77a» 78.4!) 
aa8:i 7686 7«ai 7740 7844 
7307 76-'i:> 7G28 775,'1 780Õ 
7825 7551 7«:i0 745 7 78HH 
7027 7556 7Ü31 77i!4 7875 
73HO 75119 7B58 7771 7877 
7442 7570 7l!«9 77!» 1 788.1 
744.') 757» 7875 77Ü5 7887 
7444 7582 7082 77ÍI8 788'» 
7450 7583 7HS7 7803 7890 
74G6 7585 7094 7HÍMÍ 
7488 7689 7098 7811 

5 0 — R u a d a B o a V i s t a , — 5 0 
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MOLÉSTIAS DA PELLE 

J SyphllltlcaM e venereas 
í Especialista 

1 Dr. Vieira de Melo 
•J Antlpa clinico da Capital Federal, mem-
J bro do varias sociodade» mudlcan Pacíoraou 
2 e exti augoirad ; auetor de diversos traba-
J lho» sobre a sua especlalidado. • 

ioiè §onifacio, 22* 
Consultas dfts 2ás 4 (até 4) • 

H O J E H O J E 

B<J)M 

L E I L Ã O 
DE 

Dous magn í f i c o s 

P i A K O S 
Superiores moveis e muitos ou-

tros objcctos precisos em casa 
de farr.ilia. 

O LE ILOEIKO 

MOREIRA CAMPOS 
Legalmente auetorisado polo illm. 

sr. A u r é l i o de Ma i j a l l i ã cs So-
hr i n lio, 

VENDERÁ 

Ao correr do martello 

H O J E H O J E 

Terça-feira, 10 de agosto 

A S 11 1[2 HOKAS 

Rua Marechal Deodoro,8-A 
O S t G U I X T E : 

Dous magníficos pianos meio ar-
mario, sendo um do auetor XEU-
MANX e outro do auetor EKAIíí), 
boa mobília austríaca com 11 pe-
ças, cadeira autriaea com balanço, 
mesa para centro, tap- tes avelluda 
dos, espelhos de ctys al veneziano, 
quadros, enfeite». b,.tima» camas 
para casado» e solteiros, crikdos-
mudos, superior guarda camisas, }. 
raiz de vinhatico, com 6 taVueiros. 
lavutorics, gnardas-vüjidos, louvap^ 
coma pura crioula, meoaa ooa» 
torneados para jantar n»- •-"58 

BDÍ1ET do oanell» unifico 

l>o de niaruio- f 6 ' m m t a m 

pequeua- , « " d e i r a s , mesas 
1 . 1 , ma. hn.a de costura, reln 
K''-" mnciicaiio de parede, louça;, 
eiystat-i, p<;eclianas, lisnheira do 
7iuoo, batei iu e vasilhame de cozi-
nhi. 

M - D J R 

Tepçn-fe i ra , II) <li-aqo^lo 

A S 11 1)2 HOKAS 

RÜA MARECHAL DEODOR , 
N . 3 - ã . 

P E L O I . K I L O E I E O 

M o r e i r a C a m p o s 

fSOYÃRÕT" 

m m m DE m m 

0 c l e s p a c h a n t e L u i z Lucae 
C a i x a do c o r r e i o ÍOH S A M O S 

Com lirmu registradu nu .luntu C^ommoroiul de S. Paulo, chuma a at 
tonção dos sr». interessados, pura a portaria do Inspeotor da alfândega 
do Santos, de 29 do julho próximo passado, conformo a qual mi podum 
di-tpnr/iar Iie ita alfândega ii"/.x iVi)iíc« matrii.uladoM tia .luntu Cí.mmercial. 

Kecáidos podem ser d ir ig idos : 

S a n t o s , rua do Itoroni, 10, ou caixa do correio, 10H. 

S. P A U L O , a"GTA ©2B.2EITA 
C O N R A D O S O R G E N I C H T & C. 

C a s a de i iapeiit p i n t a d o s ( . . . 

R u a S e n a d o r Q u e i r o z 

Exposição permanente de tumu los artístico e estatuas 

M Á R M O R E S E M B R U T O 
Preços sem competencia (17 B>>) 

D E B I L I D A D E A N E M I A 

LICOR DE LAPRADE 
C H L O R O S I S 

C o r e s Pai l idas t f t l A f l f | f j f ^ C o n s ü m p ^ i õ J 
C T J R A R A P I D A E A C E R T A D A P E , . N H V 1 

„ . A L B U J W I N A T O D E F E R R O 

PAXU: COUII, C C-. 49. ^ S F & Z N ^ " " * -

1 

Anti -periódica 
i i i u 

n s , „ P o d e r o s o rr.edicamento preparado pelo pharmaceut ieo Gra-

nado empregado para debeüar todas as diversas mani festações 

r i L c f / S m ° ' U m C a U ' " m a c a p a z d e i u f i u l a r as devastações ter-
j , n o n o s s o organismo pela infecção do micro. -on?a. 

m s m o d e Klebs e Tommas i Crudel i , o bacil lus rraíariL g 

t s t e grandioso medicamento vem dar um passo aaLcantadn 

na herapeutica brasileira, porque elle vem p e i f d t a m e S b s -

r cr n ™ d , C r t n t ° a t ü ^^i t t i d o por t odos os c l l 
n i c o s . - o sulphato de qu in i no , n a tratamento das febres inte -
mittentes, s :soes ou maleitas, tomando-se tres calioes por d i a 
para u s a d u . t o , e 3 C o l ^ r e s d e S ü p a p o r d i a p a r a 

. 

Fa 1" L- de CS Qülllü S ae FAHIS 
Forn-.s pai ,, , i «mu coke uu (ia/. 

Fonius i't:-:i K-IIII. I.i.icres <• Copvllaa. 
FABRICAÇ'0 t|, GOPELLAS UÜOSJO 

pau anaaioa ,1- otiro. pnila, ate. 
tP, KUC ALCXiHOnE-DUIYIAS, 42 

k^rpedif-t j Irtni i deCtitiofo tm itiriqir-ie a 
^E^CRIPTOmO^OO^ORNAL^^^ 

SayDina ou xarope an.ti-asthmaVíQQ 
São incontestáveis os effeitOB deste pr

 jdigioso e miraculoso medi-
camento, preparud pelo pharmaceutico Granado, para o tratamento da' 
a s t h m a <• b r o n c h l t e a s t l im&t i c a . O seu emprego nas horas maifl 
ulTiictas do aceesso asthmatico, garante completo UIIÍTÍO O restabele-
cimento. 

Para os adultos uma colher dc chá de Ü em U horas; crianças meia colher 
de cha tres tr~< a yor dia. ' 

EÜXÍP depüraíivo dos cincos vjgetaes 
tico, eNcrophuloNO, bonbatleo, r.-rlíaK venerea. e no "eJJTdã 
impureza do sangue, devendo ser prefarido pelo seguro resultado na elí 
minaçao das terríveis manifestações ,1a syphílis o sua completa cn™ to. 
mando-se tres cálices por dia, diluído em nm pouco d água 

i n e p ^ r g ^ r h ^ n T ^ " ' 3 ttPPr°Vad°9 e 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A GRANADO 

R u a Frimeiro de Março ns, 12 e 14 

HOlfi lifliü 
tilKlli K9L'« 
B210 «913 
631Õ 6947 
«41(1 «972 
B4«3 71X18 
«513 7032 
«f>27 70-10 
«582 7089 
««31 701*) 
6«88 7144 
6GK2 7174 

Tudo será vendido ao oorrer do 
martello e «am reserva do preços, 
á rua da 

Caixa d'Agua, l - D 
T e r ç a - f e i r a , 1 0 A o c o r r e n t e 

AVIBO 

Aoa srs. mutuários quo só poder&o 
resgatar ou reformar Btias cautelas 
até áa 10 horaa do dia do leil&o, 
afim da nio haver transtorno no 
meamo. » 

Pelo leiloeiro 

Guilherme Ciurlo 

W S i l 
DD 

Docteur Bengue 
PHAKMACIEN 

34, Rue Labruyòre—Par is 

O mais podero-
so a n e s t h e s i c ò : 
para anesthesia 
local, tratamento 
de dôres, extrac-
ção de d e n t e s , 
usado nas opera-
ções cirúrgicas e 
dentarias. 
Deposito geral 

CASA 

Barhota Murino & (]. 
R I O D E J A N E I R O 

Remettem-se prospe-

ctos grátis. 15—15 . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

! M a r c e n a r i a e c a r p l n t a r l a * 
• M O D E R N A • 

t AMÉRICO VANDELLI X 
, Rnc»rre|f» a» de fttflr qtlklquar traba- ^ 
j Ibo moaalco. Praçoa tnudlco* truLialhu gft- a 
, rar.ll(1(i X 
• Temo» ainda promptos, ú dis- i 
* posiç&o dos freguezes, moveis T 
, aperfeigoados. Z 

;Rua Aurora, 96-Af 
B. PAULO 15—15 f 

Xarope Peitoral Calmante 
FOBMtll.A DO I» . SII.VA LIMA 

INFLilJENZA PNEUMONIA TU-
UEBCULOHE — N e i t u u uaa de 
maia aflecçf-es que intoreasifli -

Sulmões, bronohios e larynf „ v « " 
UPE SILVA LIMA ; d 

auxilio. d e 

DEPOSITAMOS (3) 

BARUEL & C. 
Ru» Marechal Deodoro, 2 

cr* ^ f i A l l j q a - C p ™ casa m'.liiliadu, 

*fV í *í k *J Ok f- jardim de íiúres na 
fnr*lt[f'tl *•) • S B P ^ -.•cte-f " ande quintal,horta, oaiu-,,o etc. com 
da barra, 'boqnei-* ^^ bonita criação das raças puras, no caminho 
vendem se ..ao], a 2 minutos da praia, por 450$000 meusaes, on 
ca'- * criação o mobília per preço modico. Trata so com Gabriele 

do oorreio 140-SANTOS. 10—1... 

G a b i n d e d e n t á r i o 

, S . G R A N E L L I 
R u a S. Bento, n. 2 6 - A 

•Esp lend ida occawlilo—20.000 dentes artificiaes, promptos no ga-

binete, e pela fácil liquidaç&o ou colloca com alta precisão o polo 

systema norte americano por só 5$ o 10$ oada um, qualidade empregada 

diariamente por todos os dentistas do mundo. 
E x t r a c ç ã o de . len tes aem d d r a 5 $ . Os trsbalho» em onro 

dentes a pivot obturaçáo de ouro, platina, granito e cimento; aparado» 

para correcçSo doB dentes naturaes e outros preparos inherente da bran-

dira dentaria. 
Preços rcsnmidos.- Serviços garantidos—Pagamento adeantado 

L'.!.S 8 A 'S4t l2 

T H K A T R Q P O L Y T H E A . M A 
E m p r e i a M . B a l l e n t e r o a 

Grande Companhia de opereta», magioas 
E R E V I S T A S 

D o t h e a t r o r e c r e i o d r a m a t i c e 4O R i o «A J . . . I . . 
Propriedade de SILVA PINTO " e i r o  

D I R E C Ç r - O 8 C E N I C A D O A C T O R C O I V a 
B a e n t r o r e c e n t e 4 a o r c k e a t r a - H ln r feo J n n l o r 

H O J E Terça- fe i ra , 10de «ooeto fíPi T p 
A Empre^ attendoudo ^H mui tÕ^didJs , reaolrôn dar „ , 

qne «era definitivamente a >»aU oma 
ULTIMA representac^ d a soberba revista por tuguês j , ^ ' 

'RAHTOM^^" ^ q ' l a d r , 0 " ' do f i i p u U r i ^ o * / ' ^ ' 
, ~ J r,U " ornada oom «4 tnumeros de mosiea 6o | H « «riptor 

estro Planio Stichim. 

M o n t a d a com u m l u x o c mm 
. m o n u n r . a f # i v l ) l t o l l e > a t a 

1.—A gruta do n , r i íUM i m » ÇUAOHO» 
brasas; 4.- ' ^ J f O , 2.-Jari'.im d e Cintra; 8 .- I 
TTI A D A nstanAoc K A- 1 J... ' 

8.< 

em bra»a«; 4.- ai.-u»n .im ae (Jlntra; 8.- Ulvmea 
•eu Ulv- * . estaçôea; 5 . -A . tourada»; « .-O» baila. 7~-Ãkf"í 

. S . - A cosinlta dramatioa; 9-Mulheree, molherMe 
paaaado e o presente; l l . - A avenida da Liberdade 19 
lio Porto; 18.-A» andorinhas 14,-Aa l<~. V ^ l ! ' - ! - . . 
17.- Madeira; 18 - Extrem^lur., 1 9 - S S ^ T m - u í i t Í S T í T 4 " 

-TF.« ~ oa n — I T ' S ' _ 5 i r 

çio 
re», 
"• ira baixa, 28.—Traí o» monte», 23. Douro 84. 
nho; 20.— O terreiro do Pa«o. 

Todo o «cenário i novo e toi pintado polo* 
OAITAMO CAJUUDCIKI X CAKKKUUI. 

oompo* 
W 

No flaal do2° . moU, inUrior do paUeio do «natal, grande 
pela primeira danaarina Tkermíma CSUorM e po " 
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A O R E I D O S B A R A T E I R O S 
Joalheiro e relojoeiro 

Importarão direota das primeiras casas de Londres, Italia, New York, Allemanha, Franca e Snisua. 

B » l i s r m i - . D I G U S T A V O 
Completo sortimento de ioias cravejadas com brilhantes, rubins, e outras pedras finas. 

Objectos de plaque, nickel,oculos-pince-nez, relojios de qualquer qual idade, de ouro , prata, ni-

kel e etc* 

M 4 O T Í D À D I E E ^ I R O P J Ê A 

R u a G e n c r i i l C a r n e i r o , 5TT-A r 5 Í - B s a t l s a J » í « A l f r e d » , e m f r o n t e a o M e r c a d o v e l h o 
Filial na mesma rua 45-C, Telepliono, 172—Telegrapho: 1 ' lnf l ldt 

Viajante, Carmo Neri 8. PAULO 10—7... 

O Z E N E B R I L H A N T E 
Patente de « D e v o e » 

Industrial 
R I O D E J A N E I R O 

O c o n d i c i o n a m e n t o , e n c a i x o t a m e n t o e q u a l i d a d e g . ^ r a r j t i d o s 

é g u a ! a » 

D e v o e s A m e r i c a n o 
Únicos agentes no Estado de S. Paulo 

- o . 

S o l u ç ã o 

8. 1 'an lo e S a n t o » fia. edom. 50—12 

N Ã O T E M C O M P E T I D O R ! 
A Zc l i nu não tem competidor na curadacas-

pa e outras aftecçôes do couro cabelludo, evitan-
do também a queda do cabello. O seu uso é já 
tão espalhado neste Estado, que nãoha toucador, 
por mais modesto que seja, que não possua um 
fhtsco desta ê cellente e perlumosa agua! 

Depos i t o e m S . P a u l o oü—2.. 

B a r u e l &' C, e L e b r e , M e l l o & C . 

E L I X I R E S T O M A C A L 
DE S A I Z D E C A R L O S 

Cura rorta do 98 sobro 1(0 iloentes do i:sl«n>ni|o o do» IntcslinoN, 
mesmo depois do 2C> anaos do solTiàmoiito. 4'urn ;is dòros do ostomago, 
os vouiitos, a prisflo do ventro, as diarrhoas, a Ujaenterla, 
do estomago o dyspopsias. ( ura a anemia. Cura o Eujúo. Ajuda 
abro o appotite ò louilic a. 

kSuccessomaravilhoso Ph"SAIZ DF, CARLOS, rua Serrano, n°30 MADRID 
Deposito : a» DK I I U O G A 8 do Eitaito de S. Paulo. 

GUIA POLICIAL DO DR. M. VIOTTI 

Livro indispensável ás auetoridades policines, seus es-
crivães, magistrados e advogados. 

Vende-se na casa 

E s p i n d o l a , S i q u e i r a & C . 
R U A . D I R E I T A , I O - A 

S. PAULO 

P R E Ç O , 5 $000 10-7 

REGISTRADO 58500 

W e r n e c k 

nago, a uzia, a 
,, as ulceras | 
í a digestão, • 

D e b a i x o d e u m a S u p e r i n i e n d e i t i o i a S c i e i n t i f i c a 

m (2) 

SE VENDE EM TODAS AS DROGARIAS E BOTICAS 

f 
« t l M f l M M M 

5b—A. roa líifôiía, 55-Â 

a ;cr mm 
Fabricantes doR mais afamados licores especialmònte unizetto, curaçáo o oacáo e do co 

fc'nae liuc clmmpagne, os mais procurados em todos os mercados do Brasil o da Europa. 

6 : j i i t i i i s d i s t i n g u i d o a u r a t o d a s <es e x p o s i ç õ e s 
Chamamos a attov&o dos srs. consumidores para N enormo fnlsiUoagSo QHQ tem havido 

lio Brasil dos nossos pro duetos G pari», o ai,uso <]uo praticam mnitas cabas, servindo aos seus 
reguezes um liquido ordinário acoudiciou;"Jo nas nossas garrafas. 

Se querais ser bem servido proourae as casas sérias 
€ < 3 M l i l ao-io... 

CHLOBYDRATO P1ISOPIIATO I1K CAI. 

A n e u i l a , c h l u i u s e , l a c h i i i s m o 
t., l up l i . i l i s i no 

E' o preparado tônico reconati-
tuinto mais apropriado para as cri 
onças e amas de leite e do preço 
ao alcauco do todos, som prejudi-
oar a sua pnroza e rigorosa dosagem. 

Encontra se á . venda na drogaria 

I B & S t & € 
S. PAULO (3a8) 

t| V I A S U K I N A K I A S J 
^MOLÉSTIAS DE SENHORAS 

Cirurgia Infantil, uporavõe* 

D t f . K R I S i A Y 
i operador especialista pela Faculdade do 
I Parla (com vint» anno» de pratica), do volta 
de aua viagem do oatadoa á Hnropa, abrin 

1 de novo o seu antigo cuubultorlu á rua da 
I Quitanda, n. 4'J. 
1 Durante a aua estada na Buropa, tem pra 
ticado com os mala eminentes professores 
oa últimos progresso» da cirurgia, o foz ac-
quisiçfto doa instrumentos e apparelhoa mais 
aperfeiçoados para a pratica ilo todaa aa 
operações do cirurgia e o tratamento das f-
moléstias de sua especialidades, como: K 

Tratamento rápido das doença» do ultro: w-
forldas e catarrhn, desviados eólicas, he- J 
mnrrhaqias, irregularidades, isttrilidade, ^ 
tumor»» do ventre » do» ttiot, kystos dos 
ovarioa. 

Estreitamentos da urethra curado» trm 
^ dôr. Podraa na bexiga, tumorea do eacroto. 

SKistulas. 

0'uru rnp'da e garantida da gonorrhri 
rebelde procesao do pelo professor Gayon. 

•H Kndireitmnento immediuto das corcundat 3oá\o doformftçôea dosinon.' • - -s 

etc., pelo novo processo do professor Calot, 
Cora radical das hérnias. Canci o da boc-

i-J ca. Hemorrhoidcí. Kystos. Tumores t ft-
-ÍW rida» era geral. 
• i As oporav^ea de poqnena cirurgia nos 
-4] tumor»», abcciso», furunc tlos, pa iurMo», kf 
Mhydroctl»», eto., podem aer praticadas no ^ 

consultório sem chlorofonnlo e ttm dôr, 
4<j pola ano6thosia local. 

Ĵ Conaullas, operações o chamados, do 1 án 
M —4i 3 horas Vf- _ 
fltó, RUA DA QUITANDA, 42 J 
2 K í o de . l ü i n í r o k 
ZÁ tüLiu.,8»e5»)t» 

P A S T I L H A S 
ÁNTI-NEVRAI.GICAS 

Preparadas por V. VBUNECK 

Especiüeo seguro o prompt.o 
contra enxaquecas O nevral-
gias 
Encontra sc íi venda na drogaria 

BARUEL & C. 

s. PAur.o 

X t* JUt±±±±±±±±. t t * t J : i t t X 

Marmoraria 

i m a 
Polco 

ANT1SBPTIGM 
pasta Oantifricos 

to ? H 

V ^ 

T0SSE-CATAP.RSI0S 

INSOMNf A 

ACALMA AS D0R r .S 
Ordenado poloa Mrdlo.'*. 

X A R O P E D O U T O R F 0 R & E T P A R I S A C U S A R QUALQUER ,M.TAÇ-ÃO 
KXI ÍÍIT a V-J.xa ru! »ra seto idioma» 

, n a a \ , M á 

mi-firv», moluri» pelroleo e ant a-
| turtnmn, madrínúmol cnmpktoi para 
111 labru atAo de papel e geln, lanchas a 

'•?!) i rapar, de recrew etc. etc. 

I J r t i c s a g e n t e : 

A D O L F O A H B E N Z 

b p a JOHÉ n o N i P A c m . r. 

l i ü | 

Atelier de Costura 
X)e José Hnbm:«yer, rua b. Bemto 

H. 65, sobrado.—Wz^ma» ríaádob 
para bailes, 0a«siJ0iv'.c«, passeiot 
eto. etc. oomo tambem capas, p« 
letot amazonas. 

Traballio aperieiço bseuro. 

José Hubmaye r 
R u a S . flunic, i i> <35 

( d o b r a d o atí9) 

K* , , 7 7 : 
lifc , . • 1 ' 
Ü J |H-)oc PILUU.S 

j Ü m W U l â JS »>mur C B O M I S S 
J K tomm, 11-1 •> " " 11811 

O'1 DE BR0GA6 U0 LKTA30 iil. B. 1-AOLO. 

Remédio k Enxaijiieca 

do phas.-naciutico Sntnkler 

Cura rapidamente us dores doca 
beça e novralgias de qualquer natu 

IeDÓpositarios: Barnei A Conip. 

Pparmaceutlco Luis M. Fmto d, 

Queiroz. 
Pharmacia da Cantor) 

• tu. -PM Ammbo 1 i«. Rit do P.ro-Hoyol. X a A . K . I » . 

lAtfco-Wío Brtxü, <n todas ai 1'barciicui. Droparlai.Bspcdaitn. ort. 

4-AltO if l 

fdom. 

m 

_i mais adira 1 
â m a i s . ^ ' i i o i l a v e l d u l 

pi-Pparnçòrs antísoptiiaíl 
elogiadas para curar asl 

D o e n ç a s 

M VÍ.PS U R I N A R I A S I 

das - Í I WIDIIÂMII NNFT<| 

D E P O _ fílUlO, I 
BaCi-micc:.-:.,;;»,-o,/«i/f. 1 

C a p i m o a t f n g u « l i > o 

Vonde sQ a semente em sacco de 
100 Mtrou. 

L O J A D O J A P Ã O 

4 » , r u a de S . I tento , 4 » 

NOTA;—Pr»vine-iio qnn futa sn 
MONTE 6 D»* bO" r>rooedencia e bo 
lhid* ultiiuamunto o que é n ta a 

, BtaUior para a»»meut,( ir». 
10—7i.I 

DOB 

I r m ã o s B a m a z z o t t i 

DK M 1 U O 
O AMARO FELBINA HAMAZZOTTI, que taute 

favor tem encontrado tu publico, pelas suas ..xoelleDte-
qualidadus, é reeommendado aos qne sofírem do e, l 

< m Bgo e de diflícil digestão. „„„„„,. 
Este lioor, polas suas quali lndos tônicas compof 

to na base de substancias veeotaeb, 6 muito reccm 
mondado oomo a bebida mais gostou* ao paladar c 
Itais iudieada oomo aperitivo. 

I B K S s s c s i s ü t s j o r t a s i o r e f f " 

PELO 

Estado de S. Pau l o 

40, Rua São J o i o , 4 0 
P A U L O 

ia» e meaioaçoes convenientes 
JPAJUL I H T i E R K I S a : DIK 

Alcoolismo ou tmbrfagutu habitual pódo originar graves moléstias di» aysteina norvoío e fio cora 
çío- neste» f̂ îia, adminiatra-ae A victlma o remedio contra o ivi^riaguer, preparado polo 
pharmacoutico Granado, cojos bona effeitoa silo garautido, pol >,i jiropriou pacleníe».. Vide 
t) proapueto. 

\n»mia Ir-.mvvia chloroso, InfecçCes malarica, typblra, paerpo»-al, purnienta o todor os casos 
morbidos, dyacranicon o dyeiropbicoa aio tratados cura a Agua /w/tem de dranado, pu 
roso J« -onto thorapfcutico tonioo anti-febril o aporitivo, reconhoc'.d<» -j omprogado por muitos 
diatlnctos o respoitiMlissimos Hra médicos clínicos. Vide o pro»p«cto. 

fflgyeve da hoccu cs i i io coma use da patta áel>/ri<i,do pharmacenticot^r-.-in-tdo.nxfíCüontnpror-ara 
do para a conservação î oa áontos o ao.avisado do al to : para itar osooburto, a i .i;i 
dez da gengiv», a cario dentaria o outras manifoetaçftes. Vido progpt..;to. 

1 Aiuda ou ohrouica d<.a orpiloa rospiratorios, tonse, catirrun 5:" inionnr e outra-? jr»i d» 

fo-'.avõo>i sSo conveniontomeote tratadan com o Xarope anii-calhnrrnl de card /s e btnttH-
cíus, uu jiiianuacoutico urauado; iuodlcação de valiosa aoçfiu bai»amica o oaportorauco. Vi 
do oprospocto par« «ou uso. 

Perturbai, -Io gattricacardiolgin, r.ausoa < ructaç-V*s. acuie?, indlgestSo, oapat^no 'iy^pepsiao outras IT O 
leatias inteatinaos bfto tiatadab c«-ii a Jíaynesia Fluida de Urano^o, do oinca» acçio eatoica 
ehica, aporitiva ç lo vem ente Jaxativa. Vido o prospecto ©aplicativo. 

Siphyii» o todas as suas manifestação* dartbrnaad, oacropbuloaas, o:.. n .s.to •• rhorr-.aticaa a,\u 
radicalmonto caradas cera o Mcor Tibainaou Faltaparilha, Granado, poderoso o neredlra 
do depurativo^do sangue e roataurador da saúde. Vide o proat»..<•!•> d -o.* iminirtant* medi 
camento. 

Tubtrcut' >ue pulmonar Incipionte, cbloro-anemia, Ivmpbatíümo, rachitismo. dubilld^cto s5o convs 
nientemente tratados com o Vinhn r< constituinte de quina, carnt lact> ,-h. -ohnto ,i* < al * 
peptina glycirinudti, do pb .nuaceutico 'Iruiiado, prepara io oo » <• .-. . hiçm pelas pi .» 

prlèdades medicam ou tô as das aubsta^cia»? da SOA oxcoilon • rmitia 1 ar. melhor apre 
claçfto doh con . o aüqaebradoa das for^n», vid» o p r o s e i * espMcniivo. 

Neurattema, to»»» wrv iiu, dopreíaõot» muacularea quer sej:*in por • . . • i a , . intelloctuaof 
ou exceasos, sao convenientemente tratados com o Vinho de n- . d* hola de Granado, roedi 
caçlo tônica'o roconatitubite, muito preconizada para roí̂ ult ; is perturlot-*,'!-.)» do cora 
çfto o lnteátinaoa, tomando-ae um calico antos ou depois daB#i'i;t'i^6fc6. 

Dyptptia atônica, «castralgia e outras soffrimentos dns orsam» <1 i:r - Mv ' e Intostlnaoa, s ío p r 
foitamente traiadus com o JSitxir dt w*>« de holat do piiurtnncui'ir •i"<mad'>, enja ac^ã( 
tônica, nutritiva, eupeptlca, aperitiva e estimulante constituam vaüoboa elumentos tinji-np» a 
tcos para os rasos indicados, e precioso excitante «|84 func.^e- ' tomantlo-se cm ca 
lico autea ou depois das refeições. 

RachiUtmo da iufunda, cbi •'tro-anemia, enfraiiaerinifinto pulmonar e >t* velhiro; rccommonda-se 
com vantagem o Vinho Mrcuphotphatailo, do pharmaciutico Qrun<jl•>. ..,;/:» a reunião 
dos molhoieb phoaphatos, constituindo um poderoso alimeuto para eiguur a vitalidade do 
organismo e de grande auxilio paia as pussoaa que amamentaiu crianças: torae-so um 
calico áa rofeiçQes. 

0 laboratório da pharmacia » drogaria Granado, d rua Primeiro d» Março, n. 19 « 14 — Jlio de, 
Jantiro, ó vantajosamente conhecido da aelecta corpora-°*o módica o do publico: portanto 
A oxperiencía doa enfermoa ou de quem oa tiver a seu cargo, eoaHatms OH nossos irn 
parados phaimaceutico», aprovados pela Inspectoria (leral de Hygiene, á tenda ioda» 
Pf Ma» vharvxacia». 

DEPOSITO: 30-ü8p. 

S Ã O 

CASE importadora do CORDAS Jiara enterros e finados. KOTA k w tei. 
do pessoa competente em em PariB para a «scolha UESTE ARTIEO, mspOe 
"M «rendo e variado sortimento de oorflas, qne vende por atacado e a 
varejo, por preços tem competidora. 

Mu» d e S . B e n t o , E l 

Marcellina Gomes Caldas 

A J P A k S 
N o v o e v a r i a d o s o r t i m e n t o a c a b a d e receber 

P Â L A I S B O T A L 
n u « h a d e m a i s c h i o e m o d e r n o 

f&miUas não comprarem Bem ver o 
" 1 0 n e s t a c a p i t a l que vunde-

u n > . 

a 
. . . • — m a i » c h i o 
A r t i g o o 

Pedimos as e x m u ' 

nosso rico sortimento, 
mos por preços sem competência. 

R u a C o r o n e l M o r e i r a C é s a r , n . 6 4 

( A N T I G A S . B E N T O ) 

D r a g a r a B a r u e l & c . 

doro , n 

N u a 

, 2 
Mareoha l U&u-

P R I S Ã O d e V E N T R E 

Falta de meostroiiçüo, d r̂es do cnbeea, tontelrng, m*n estar, 
bemorrlioidas, vertigens, digostões dittici si, mo-

léstias do fígado, excesso do bilis 
enram-se com us 

« P Í L U L A S I Í I E T A Y U V A ' » 

M. MOÜATO— PROPAGADO PORO. CARLOS 

T í T O l í R O 

Tnmnlos, cspeeiaüda,! 
podrns de sepultura < 
qnauLo pcrteaoe a cs'* 
mo. 

^IICHELE TAVOL." 
Com 1.' ":or ü. t u 

r;» e • -ar i 

3! »/.•.<;<• J*AlIIalíJ 

Rsa Conselheiro Ncbias. 
V r f f j r 

# 11 

JLVRSALA. 
- . ITftUIA 

t i a : 

TTÍTT«TTTTTITTT* 

TOSSES 
Deoappareccm, como por uii 

euntü, com o Peit<jral d* Cam-
bará e Angico, do Assis Ribiero 

Mineral natural Vurgsthi ' 

Ni p r i 
flB^i 

Faflle do llonlor L L O E i k ' 
A Anatysi» dn Academia >ia M-mcina cio P-: 
prof..> qutt u cito anua c nU-m 101*814 1 
substancios ílr.-s da- qi/sií : 

SULFATO Iil '-0DA SULFATO f ) Vhr,~Vr; 
06K266 X 3a2e/i 

vtv4" 

, E»irif i n V o o 

..fii 
t/m'??®'? 

2i£í'ILÍi íÀJiUkul 

As legitimus n boas Pri.iiL.AH dk TAVOÍA.M. J i , , 
ladispnnuvel am todM m o m u , ode qne todo» .i, 
pelo míiii b um basquiulio, vende so 

E M S . P A U L O : R. Marechal Deod 

B A R U E L & C , 

remedio 
'ei sen,pie 

•IO, 

IS 

A S V E R D A D E I R A S 

Tesouras mechanica 
A M E R I C A N A S 

^ Com estas machinas , qualquer pes-

soa pode aparar com'perfe ição os <,<-

Mio- eu barba, mi diversos tamanhos. 

S ão indispensáveis em localidades dó 

interior do Estado onde não haia 

B A R R E I R O S . 

A casa IJueson 

acaba dc receber í l irectamente grande 

quant idade, de ns. 1, 2, 0 , 00, asim 

como molas para as mesmas. 

Far-se-á differença de 20 por cento 
para dúz ia . 

N A CASA H U S S O N 

Rua S. Bento, 34 3 
AFFONSO DE CÂSTfiO & MADEIRA 

t .7- A 

« «W l i i / r » . - í i u i l u r i i « r i t M ] i i ' 

ekisr.iíxr ia - « r s r ! ! -ar h.-; Ift 

S . P a u * » A ^ e n i u r 

O VAPOB 

S a n t o s 
Cap. A . I t t VCK 

Sahirá no dia 11 de sgosto para 
o Rio, Viotoria, liahia, Lislifla, Ham-
bnrgo e (Jopenbagen. 

Todos os vapores desta companhia 
s&o illuminadns t Ir.7. e]»ctrioa. 

TodoB ost.es paqnetes levam png-
sageiros para as iltias dos Agflre». 
Madeira etc. 

B u " ' passagens è mais informa-
ções, com os agentes 

E. JOHKSTOB â C. 
t .arir» h- ÍTmne l t c » . n 11-J 

8 . P A t r i a O 

< f » c l f i c n s í m 

S A V i G â T i ü P I C O f . P A H í 

V v, 

ilseíè 
O 1'AQtllíTK IKni.KZ 

esporsdo do Rio da 
Prufn,no dia I7dongos 
to, nahini pnra 

U s U i i 
C o r i m h a 

l l i t h i n 
i V r n a m b u c v 

L a 4 a i l l r e 

« L l r c r p o »i 
dupois du indinperisaviil demorv 

11".v.i )«(.• a g i d « primeira, se-
gunda e terceira nlasse. 

<> PAynK-r* iriors/ 

esperado da K-j. 
rnp 110 diu IH de 
ugosto, sahiííi pura 

* a n t « t l i t < « 
»• '<« '» A r r n n n 

•a * . * V l l r m l f l ) 
aepoin da indispensável do/uorn 

Este 
para o 

fflarsala-Florio 
REI DOS VINHOS DE SOBREMESA 

Como winho pecons t i t u i n t e n ã o 
ha r i va l 

Pedir qua l idade 
S e c c o o u D o c e 

Vende-sa n a s p r n c i p ae s c a s a s 
de seccos e mo lhados , 

c on f e i t a r i a s , r e s t a u r a n t e s , 
p h a r m a c i a s , eto . 

CONCESSIONÁRIO E ÚNICO INTRODUCTOIt 

I g u a c i o T a g l i a v i a 

3 L « 4 S 4 2 > S - I f i a A $ Í C 2 S € € , H . Ô 

S . P A U L O 

C A S O S de F E B H O P O R I A I i m 

Privilegio S. O. I). G. 

BITOLAS FIXAS OU OESMONTAVEIS do 0 !0 até 0"7B do LARGURA, 

lO.-MÀor-' ••-• 

(lc V^^l^BMmv pnra 

Malfrial ^PtÍHSSW THAMU10S PUtUCOS' 

rotil « S l I s H f W ISDIiSIBUS BI.EnSAS 
fjtnHnio jj- j . ' ' - g g y S - CTitriiSAS AGRÍCOLAS 

'tu corutruklftó jjolo 

COMPRA.'»--^^^--™- " N ü V a Süciodade 

dos ESTÍEELECI3EH10S PECíüKILLE Ainé̂  
Sociei>Al>K ANÔNIMA 

Capital: 7,050,000 francos. 
SEDE SOCIAL : 

13, Boulcv. Malesherbts, Paris. 

BALANÇAS 
Ĝuindastes, Portes | 

Vigamentos melallicos. 

FAURICA em 

PETIT-SOÜRG, 
(Selnc-etDisc) 

FRANÇA. 

HOTOKLS ;;0HII»J3 á VAF03 
(SiHt". Fll.TZ) 

Electricitlaclc industrial. 

Â 
V̂AGÕES p»tPt f isifir.o Caríi 

M a t e r i a l á BITOLA Especial de 1" 

CmiÉos de Isrro 
. áspartamentaes. 

THILLOS 
e AccoMorlQB. 

^LOCOWIOTIVAS 

atti l'i i',i,nas. 

— ENVIA-SE CA TAL000S ORA TIS sobro pedido dirigido aos 
rEitabelacImentos DEVA UViljLISAÍnè,em Pellt-Bourg (S,-et-0.), | 

^nSITA-SE 4 FABHIGA nas tcrça»-felra» ,: ailtai-felra». 

rDe-iccr na do Cdrlrfíll ti oni|e um Irimnviv 'I" 0̂ 'Q espciu nu 
• i t̂fÇf 

••"^.-.^i.-.tftSf. 

Navigazione Generaie italiana 
Societá-R unite Flnrio IÊ Ruhattino 

O B A P i n i S S I M O PAQÜKTH 

I L H J J I I Í Í A D O A IA"/. K I .E I-n t lCA 

Sahirá do Santos no dia 11! de agosto para 

M ^ Í T i r í K ¥ i í i D > i Í I < G i £ i B - Ü A Í i ^ O I - A T a a J S 

Tla ic rm r a p i d a 
Esto paqneto oiTerece magniüoas aocomodações para paesngeiros da 

camarins distiuotos, prim' irii, segnnda e tsreeira classes. 
I'ara passagens e mais informações oom os agentes em 8. 1'aülo 

J O Ã O B R I C á l O L A & G . 
Rua IS de Novembro, 30 

Em Santos com 

A. FiORITA & COMP: 
Pruça da Repnblioa, 29 

•Vg^^Êk 

NAVTGAKIONB OENEPJIIIE ITALIANA 

S o c i e í é £ i u n i « e - F l o r Í o A R u b M t f i n e 

O MAONIFIOO E EAPIDO VAPOR 

P E R S E O 
Salnrá do Santos no dia 1P de agosto, paru 

H à r d e J a n e i r o , B a r c e i o n a G e u o v a e M a ^ a i e s 

o RApimasijio VAPOB 

R e g i n a M a r g h e r i t a 
Sahirá de Santos no dia f) do setembro 

Hio de J a n e i r o , Uarca-lona, ' p a r t t „ 

V I A G E M v ; u Xrt D I A S R e n o v a e Xapo iea 

0 F.3PI E N u I t A i ,„ ) 0 V A i , 0 B 

- O R X O I V E 
fiiorn*"e Ji

r
a, ,1e ^tembro, para 

IÍ O DK JANEIRO, BARCELONA QFNOV. „ 
levando passageiros para M a r s e l h a com tvTJ^A  £ ^APOLES 

Este vapor e illnminado a luz electn™» n ^ 0 r d o ,om « • ' • . ova . 

^ ' ^ z r z z e8plondil,'u, ~ 

E w . . . u . i í a u 1 6 ^ 

A r i O H I T A & C. 
—— Praça d»Republica.29 

Á & 
t i y p ^ i - A V E L O C E 

ü n v i g a x i o n e i t a | ( a 

OROPESA: 

i i o í à e J a n e i r o 
Commandante BRIASCO Sahirá no ,li,, in i * 

no dia 12 do Rio do Janeiro p rs ° d l U 1 0 de Santos 9 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 

P o S m d o S R a S e P e , a B a h Í U 8 P e r n a m b u c o . Este vapor entra no 

frs. 500 
para Uareelona e Marselha frs 7(1 8 N aP o l e« . hn.HO : 3» 

dlUel.a da chamada A. . . . . „,.. ^ * * ' «»< 

i p « » 

•ai 

i 

^quete rereke pussaveirw 
aa Prata 

Vinho d o mesa, fornecido gr>i'lt 
aos passageiros de todas us olnsm-,. 

Os pai]netes desta llnba > \ , iUq 
mlnadn» a lus eleutriou. 

I'ar» passagens, snnonimendas i 

ontra* in/urmncfii s, cornos ag. nts» 

I l i ra iM 
Uii.k du U u a a r l o , I S 

«. fAUIiO 

HUMÍt j iÈk 

N a v i g a s i o n e 

IT4L0-BRASILIANA 
"•*• JL 1 f ^̂  _ 

Esperado no dia 9 de acosto « h i . n . 
emora para 8 ° S t 0 ' 8 f l h l r n depois d« ind ispensav i| 

G ê n o v a e N á p o l e s 

Panayrn» lU fl.a clameOtOOO 

Agentes CAIYIILLO CRESTA & C 

' ' ' " L v L i ' 

te, 


